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Assígnaíuras 

(REGISTRADO)' 

• • • . . 60$000 6 mezes 


12 MF.ZES 


~~~~~ - —•— pedidos a 

SOCIEDADE ANONYMA 

Rima do Ouvâdor» 164 


edições 


RIO DE JANEIRO 

ca S1?2?ca? b , “"^SOK toÍt” 

«a ítíSaJa. tS m 

INTBOra '<Ç ? lA'í r0 oi I A. í ' C " a Th ‘ r *' 10S0( 
N RODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL ' 

I. preimo da Academia Brasileira, dé 

Tp a Tvíí?/» de Miranda, broch. 16$, enc 20SOD 

(Jlá l D „° , A f ,AT0 « IA WHOlÓ. m 

, - sj&m tss &i 
fe. St *> *° -« a 

O ORÇAMENTO nnr a ’' ’ *,. 40$QO 

1 vo! broch ’ P Agín0r de Roure ' 

0 ^Ca^fanJ A ^vo! B ^ AS í,^* R0 ^’ ^ Reis 

theatro’ do tico rico.•. 18?í,0t 

SSra^*-^ comed^rrçat 

iTí í!T r ^ dc 

HERNIA EA1 MEDICINA LEOA!. 6 $ 00c 

Lconidio Ribeiro (Dr) 1 »„i ? AL I por 

TRATA »° BB OpWhalmÓlÍÉu Àl 5,000 

Abreu Fialho (Dr ), Rrof. Cathedra’tko 
dade Q r Rio P f JaTeirf a , 

cada 1 *^'* br0Ch ' 2S? ' Cada «o 0 

' * '' 

"rx» r- BA a d,p„ si „ 5,000 

M*> T.b»„ m °.« “'"' p ' 0 ' “ lke Ali ■ ' 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL'" Vexto "e ^ 

niappas, para os mr<mo • . x 0 e 

Clodomíro R vLTl°,L pnmiirl °°> P” 


figuras de João do Norte ''. ., ° 6 

. ^ • *i # ^Elversos de Ole- 

gario Manaano ..... 

PPPpÍI^d"’ n0TelIa ■'* Alvaro Mor.eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pcn- 
nafort .. 

3OT0ES DOURADOS, chronicas sobre a 
Gastão Tenalvâ . ’ nh# . de 

LE ínto N nfo Serro' 3 .. *.. eSCrÍpt0r . P0r ’ tu ^« 

AL í!ídes B iaya ARA ’... COnt .° S . . gaÚd,0S ’ ’ de 

PROBLEMAS DE GEOMETRIa’ ' de Fer- 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

•de Roberto Freire (Dr,) ’ 

PR 0MPTUARI° DO IMPOSTO DE CON- 

LICfiES 0 cfviríc * VÍCente Pira K ibe '*-- 
Medição) '. dC HcÍt ° r Pfreira 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA 

de Renato Kehl (Dr.). * Al 

HUMORISMOS INNOCENTFÇ d-» a • 

'XL D ^r os ™ “ >«“' 

r °“t * .."" BRKA - *’>«»M 

PONTAMENTOS DE CHIMrcV 'miií 

pe o Padre Leonel da Franca S T 







































• * V.Ui 


í.'u , V; 


P»l 

í’v^;-v 

Éüé 




*ry ç. 


... i T “'*! ■• I 

tí)»w;»ií«ww p ><M iwijnmpjlHWi, f ' 




/**«* y/‘ 


?j ■ ■ 

■á«affl@iíár'ísM* 


';*•■• . . • . 


TEVE SUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS ARTÍSTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL. 

FAÇA DESDE JA’ O PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO- 
NOS 9$000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO 


C 1 N E A R T E 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Oirector-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SULVA 

As-signaturas — Brasil: i aimo, 48$: 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia 1 do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que pódt 
ser feita por vale postal ou- carta regis¬ 
trada oom valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA- 
l^jlO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5*818. A11- 
.mncios: Norte, 6.131. Oíficinas: Vil- 
la 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 
- Salas 86 e 87 — São Paulo. 


HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 

RIO DE JANEIRO 
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OUVIDOS, DENTES, 

DORES 

UTERINAS - NEVRALCIAS, 

RESFRIADOS, GRIPPE, 

ENXA- 


QUECAS 

1 


(Comprimidos com base de guaraina 
do GUARANA) 

Cura ou allivia em poucos minutos e 
é o tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos — Ven¬ 
de-se em enveloppes ou tubos. 

Aborta a grippe e resfriados, toman¬ 
do-se ao deitar, uma limonada bastante 
quente, 2 comprimidos de Guaraina e 
abafando-se até transpirar. Enveloppes 
$500. Tubo 3$500. 

LAB. NUTROTHERAPICO 
DR. RAUL LEITE & C. — RIO 

RUA GONÇALVES DIAS, 73 


Tahto na f alta 

— 01 — 

APETITE 

como nos 


“King of the Mountains” é 0 
titulo do proximo film de John 
Barrymore para a U. A. Lubitsch 
dirigirá. 

K 

Cecil B. De Mille está interessa- 
dissimo no Cinema de som e vae 
usar diálogos no seu primeiro füm 


para a M. G. M. “Ha mais alguma 
cousa do que apenas uma novidade 
— disse 0 grande director. “0 Ci¬ 
nema de som chegou para ficar, 
mas elle não tomará 0 logar inteiio 
do Cinema Silencioso”. 


Mack Sennett fará uma série de 
comedias “sonoras” para a Gotham. 

Charles Brabin dirigirá "The 
Brictge of San Luis Rey” para a 
Metro Goldwyn. 
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sâo em geral consequências de lesões 
rheumaticas ougottosasque, sem um tra- 
tamento adequado, facilmente se tornam 
chromcas. Si V. S. soffre destas dôres t 

porque o quer, pois, o "Atophan.Schering- 

cura rapidamente e sem produzir effeitos 
secnudarios, o rheumatismoe agotta, eli¬ 
minando efficazmente o acido ^rico. 
Tubos de 20 comprimidos a 0,5 grs 



‘On Trial é mais um 
film vitaphonizado da War¬ 
ner Bros. Pauline Frede- 
rick é a estrella e Lois 
Wilson, Holmes Herbert e 
Richard Tucker, tomam 
parte. 0 Cinema de Som 
está vingando a velhice... 

ENDEREÇOS 

D E 

ARTISTAS: 

George 0’Brien, Edmund 
Lowe, Earle Foxe, Janet 
Gaynor, Richard Walling, 
Barry Norton, Charles Far- 
rell, Madge Bellamy, Vi- 
ctor McLaglen, Lois Moran, 
Nick Stuart, Virgínia Valli, 
Sally Phipps, Farrell Mac- 
Donald, Charles Morton, 

Bard, Sammy Cohen, 
Warren Burke, Davis Rol- 
lins, George Meeker, Mar- 
jorie Beebe, Margaret Mann, 
Nancy Drexel, June ColTyer, 
Mary Duncan, Lia Torá e 
Olympio Guilherme — Fox 
Studio, Western Avenue 
Hollywood, Califórnia. 


BELLEZsA 


r/\\\VA 
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CiBeapte-A lbmn * 

'-T “'ÇOSS ESGOTADAS EM 5 ANNOs'^^r ===== 
luxuosa e artística publicação annual ci n . . GU * D0S ' P° r s « a mais 

ESTA SENDO ORGANIZADA A EDICIli nú r 8 ™’’ " * Brasil - 

RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS Í SEXOs% C u , .t CEI,TEHAS de ’ 

faça desde ia 0 pebZTZ TRICHR0MIAS! S 20 MS10M ' 

publicação, enviando-nos 9*000 em eátarStra/' 8 ' 1 " ‘““o® 1 * 5 ™* 

- «buque .. em oeiloa tTToml PMtal ’ S^~T' 

Sociedade anonyma «O iil««,/=®= 

. RUA 00 ODVIDOR. 104 - RIO 0 Làm 
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Sino» de Coriteville 
Casaco da Mulata 
.Sou Haitiana da Bôa 
Itigoletto 

Cnnçfio <lo Soldado 
Fadinho Portuguey. 
llalancee 

Conde de • Luxemburgo 
Vou me Ueiuer 
Amor sem Dinliefro 

2 «. COLLECÇÃO 

Milhões de Arlequins 
Suspira, Negra, Suspira 
üondoca 

Rosas de Portugal (Valência) 
OLaugosta (tango) 

Ave Maria (valsa) 
llitta e Maneea 
A Canon Virou 
Rosinha 
Mandolinata 


3 a . COLLECÇÃO 


Princesa dos Dollares 
Garota Esteiilianie 


ÜTIL E AGRADAVEL 


cithara ideal 


C a T a L o G 

i". COLLECÇÃO e « 


Instrumento pratico que qualquer p 
Cada Cithara acompanhada de dez 
cordas de sobresalente e- instrucçõ 
mais 5$000 .para porte e embalage 
do catalogo junto. 50$0000 livr e 
- cas separadas: 5$000. Faça o seu 
GRAÇA & Cia., Rua do Ou 


essoa executa sem saber musica!... 
musicas variadas, chaves, palhetas, 
es claras custa 30$000, pelo correio 
m, garantida, com todas as musicas 
de porte. Uma collecção de musi- 
pedido hoje mesmo a CUNHA 
vidor. 133, Rio de Janeiro. 


DAS MUSICAS 


E a Pobre Guitarra Morreu (fado) 

Alça Manoelitn 

Sole-Mio 

Vendedor de PuNNuro* 

Cnnçfio do Aventureiro (Guarany) 
Norma (opera) 

Amor de Prlneipe 
La Granvia 

4 a . COLLECÇÃO 

Fndo 31 
Mnrwelliezii 
Viuva Alegre 
Guarany 
Tosca 

Estiidantlna 


Le Lac de Come 
I.n Paloma 
Fala Baixo 
Mnrtlin (opera) 


5". COLLECÇÃO 


A Media Lux 
Calças Largas 
Sonsa 

Hymno Nacional 
Labia Coralina 
Qunmlo o Aiiiot Morre 
Carnaval de Veneza 
Sobre as Ondas 
La Granvia 
Evn 


Junto remetto-lhes a importância de Rs, 
CITHJARA com . musicas. 


para remessa de uma 


NOME 


RUA 


CIDADE 

ESTADO 


IIIIIIHIHJf 


[ FEIRA DE LIVROS 

| VOLUMES A 1J800 

| Collecção Nelson 

* 

| Julio Claretie. . Le petit Jacques 
i . About. ... Le nez d’un notaire 

I F. Fabre. Monsieur Jean 

I Gyp.Le mariage de Chiffon 

1 Bordeaux. . . . L’écran brisé 


. . . . La robe de laire 


| Pelo correio, registrados, mais 700 rs. f 

I ! I 

| LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 1 

| Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 1 


DESEJA EMMAGRECER conhece 

alguém que o queira? 

tj 

O excesso de gordura provoca diversas moles* 
tias: Coraçio, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

_ciência do trabalhe e preju- 

™ \ dica a esthetica (uma senho- 

tj\ ra gorda tem menos attra- 
Kl ctivo). 



EMA6RINA 


(comprimidos) <—■ auxilia 
poderosamente o emmagre* 
cimento, nio prejudica o organismo e é acompa nh ada 
de um regime muito util. 

1 ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

PARA SENHORAS—Professora Mme. EMILIA BE GHER ;! 
<! Todas as senhoras e senhqritas devem saber cortar e ![ 

![ cozer seus vestidos, sô assim pódem conseguir vestir-se com ; 
]! elegancia, gastando pouco. < 

i| Esta Escola adopta methodo pratico de côrte elegante I» 

]> e perfeito, professora com longa pratica e de comprovada j! 
i| competência, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, !| 
]» ficando a alumna conhecedora de todos os segredos dos fi- | 
gurinos. !' 

!| As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos, > 

], de modo que lhes resulta grátis o ensino, tendo o direito <[ 
i[ também, de fazer dois modelos de chapéos. J» 

]> Preço do curso completo: 250$000 — Sô corte, 150$000. { 

i[ Aulas das 11 ás 17 horas. ![ 

]i Rua Santa Thereza n. 2. — I o andar, sala 112 (es- ]! 

quina com a Praça da Sé). S. Paulo. 


Nas proximidades do Natal o ALMANACH D’“ O TICO-TICO” 
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- gravura acima reproduz o monumental presepe de Natal que está sendo publicado no O TICO-TICO, 
a querida revista dos meninos. 

/ 

Es* lindo presepe é concepção d, habil a„is„ q „e conhece a fnndo os nsos e cosbrmes da Jndéa. E, bem 
colorido como esta, constitue uma verdadeira maravilha 

Os meninos que desejarem conhecer o presepe de Natal anf« ^ , r 

P tal antes de publicado totalmente no 0 TICO-TICO 

poderão visital-o n, Cas, P,a„, do Onvidor, 123/125; ou nl Casa . da ^ 65 . ^ J 

saguao da Assoe,ação dos Empregados no Commercio, na Avenida Rio Branco, „„ „„ Pare R „ yal , no Larg0 de 
ba. Francisco, ou na Casa Guiomar, Avenida Passos, 120 


IAf Alt A 

Finíssimos objectos para 
presentes. 

originalidades 

i BOM GOSIO 


ncA 


A primeira caia do 
flenero neita capital 

Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
talheres de Christofle- 




X — 1928 


Mue. BDA WHBf.WUWANA, , S . 40 


•*t9 

















































































locadores, fecham as suas portas 


impiedosaniente ao lilin nacional 


asÇ*' 


roblcma «la revisão de tari 


o sequer < 


revisão trouxe 


do seu merito ou demerito 


lustrias a reclamar 


Sc lia industria «|uc deva me 


vai ms 


recer o c 


a opmiao 


«,duetos estrangeiros <|ttc enc«m 


í*o ver 


traiu similar n«« produeto naci«m 


i industria ciucmatogra 


i temos examinado em sue 


ccssivos artigos as vantagens que 


cionisujo, pur is>o <|ue nem 


menos da matéria-prima nossa 


nosso mercado não aputas consu 


^ fiijj 

•i 


teci«l«*> estrangeiros 


em >cr vendidos em m»sso> mer 


o entre nos 


uma mentalidade u • 


odueto nacional 


K. entretanto. «> produeto e 


ente se preoccupa 


c«»m o Cinema, cncaraudo-o sob o aspecto de 


trance iro vem 


•eiieros alimentícios 


impostos carissum ,s 


quaes 60 por cento em ouro o que e«|Uiv 


'•'Miliecinietitos. 

É, parece, chegada a hora do governo vol 


l ai o nosso modo sincero de julgar a res 


uma aggravação de mais de 300 por cento. 
Como pois essa concurrencia possível ao 


tar as suas vistas para tà<> promissora industria 


ao somos, entretanto, intensos ao 


produeto de nossa industria? 


()ue elementos não nos 


protcccionisuio por parte das nossa.- lei-, tiscae 


Xão é evidente a prova de que esta é pura 


rapuh» desenv<>1 \ iment<• a attestal-»• ahi estão >- 


com relação a certa- cousas 


i custa de inenarra 


mente artificial e s<> serve. só tem servido para 


issim (pie pensamos poderia «» governo 


engordar mis poucos de parasitas á custa da 


veis sacnticms o 


municipal do Rio de Janeiro fazer avançar a 


miséria e dos sofírimentos. das privações dos 


idealistas que sem recursos outros senão os 


industria cinematographica nacional estabele 


merina remediados? 


pfoprios, sem protecção, antes 


cendo taxas variaveis na sua tributação para os 


vez que luetar com a malevolência do meio, vão 


\ porta aberta em mercado livre ao pro 


estabelecimentos que cxbibem films, diininu 


de-bravaiulo o caminho eonveneemb* pela perti 


dueto estrangeiro baratearia logo e logo. enor 


indo os impostos sobre aquclles que se compro 


nada. attrabimlo a attenção até dos mais clc 


memente. a vida e desafogaria as aperturas em 


mcuessem a exhibir um certo numero «le films 


que vive 95 por cento dos brasileiros só para 


crentes de que possamos fazer qualquer cousa 


produzidos no paiz 


<•< a por cento resiant 


de ponderável em matéria de cinematograpliia 


\ industria einematographica entre nós é 


Somos por consequência infensos ao gra 


\ oceasião é opportuna 


incipiente ainda, niy> lia duvida, mas já tem dado 


vante com que nos ameaçam os iiulustriaes sob 
<> pretexto <le deteza dos -UX) ou 500 mil contos 


Yão começar a ser debatidos os detalhe 


do orçamento municipal 


cesso <>s eslorços de alguns luetadores porque 


«pie estão empregados nas industrias 


13’ o momento de se lançar o véo da pro 


llies tem faltado o auxilio dos exhibidorcs em 


Se esses quatrocentos ou quinhentos mi 


> offieial sobre a nossa incipiente indus 


contos estivessem empregados na exploração 
da- terras, na agricultura, <> lucro d<> paiz seria 
cem vezes maior. Poderiamos produzir tudo 
de quanto carecemos sem o recurso de imporla- 
çau dessa ou maior quantia que iodos «>s annns 


eral. que presos por contractos a determinados 


Iria que lia de vencer um dia, mas cujos passos 


vacillantes demandam iusistenteinénte esse 


utxilio dos responsáveis pela administração do 


Brasil 




Mc/, de Setembro, (iIoriosM iiicz da Intie 
pemleucin. Trmiids (and a<» lado dc Georga 
l> drien. no lia / em "Suiirisc". 

Interessante reclame, dc go$in artístico, n« 
f tne l'a/ I ui grande sol, nu |*(íi{tii*iiiiKis luzes 
cm diversas córes, reverberando ã noite cm ra- 
diação polycln "mas. 

"Sunrise!" I \\ . Miirnau! 

|a >ci i> í|iu* c “Sunrise . mesmo antes dc 
tel o visto! a suprema glorificação artística 
dc Ja 111 • t ( uiytior e dc t leorge í ) | Jrien. 

Paz c assim: prograinma> finos, pin¬ 
ica* tinas. 

So uma cotisa c (|iic eu nito posso coiuprc- 
heuder K‘ o aliamlmio do> pilins da Metro 
(loldwvn. nela Conmanhta Central d<* I tiver- 


ENDEREÇO DE ARTISTAS 


•sieu.mi .\rien. Kaynmncl iiatton, p 0 |; 
Negri, Ksiber Ralston, Mary Brian, Nei 1 Ha* 
milfon^ Ri cl i a rd Dix, Adolphe Mcn.jou. Ka 
lliiMi CarvcT, IValIacc Becry, Florcncp Vidor 
( Iara Bow, Cbester Conklin, Clive Brook 
Charles (“Buddy”) Rogers, Fred Thomson 
C.nrv Cooper. James Hall, Douglas MaeUan 
VViltiam IWelI, Bebe Daniéis, Louisc Brooks 
Xoali 1’ccry, Kmil faimings, Kvclyn Brent. Do- 
ris Kulh Taylor, Naney Carroll, Para, 
inoimi Stmlio, Hollywood, Califórnia. 

C.wen I ac. Ramon Noyarro, Norma 
Shearer, John Gilbert, William Haines. Lon 
Chancv. R erice \dorce, Marion Davies, Lilian 
(iish. Kleaimr Boanlnian, Karl Dane, Dorothy 
Sei ta st ian, Lionel Barrymore, Tim MeCov, 
Ocorre K. \rtlmr, Joan Cràwford, Ralph For- 
hes. Buster Kcaton. lolmiiv Mac Bmu-n Ytn.- 




gaiwr:w-saagariJ 


Ü CINEMA DE PIRAPORA 


MINAS 


limitem foi o prinniro domingo dt 
lembro. 

Não fui ao Cinema 
Por que? — Xão sei. 

Estive sonhando ao luar. ao doce 
prateado,. IVnsando. 

Pensando cm que? -- Não sei. 

A gente pensa tanta cousa _ 

A noite estava linda Maravilliosan 
linda.*A tela azul do eeu, ornamentaria d 
1 1 ellinhtis scintillantcs, Doce aragem roça 1 
Iranjas do arvoredo, sussurrando affectos i 
linguagem mvsteriosa e entranha. 

Rainha lua, bailava semi-mía, velada 
uns larrapos de nuvens, retalhos de gaze br; 
boiando pela amplidão. Magnetismos de 
estados de alma .. 

— Subitamente lembrei-me da expo: 
da box — no saguão do antigo Polvthca 
resolvi interromper as oroicceões * 1:7 


J• Quadros Junior, que 
ma ParatnouiU rly São Pauh 
c falou ao “Diário da Noite' 

Lemos a entrevista. J. < 
do espirito pratico d<i aiueri 
velho- arma/eiis de dez c< 
comprou mu trem de cozinlt 
disse r|tu: •> leijão na Amerie; 
eni latas e os armazéns sào 
campanha jircsideitcial o rias 
besta com a televisão c o bo 
minand 1 » por dizer que ape 
acha iis Estado*. ('nidos 10() 
lado do que o nosso paiz. 

L’ puta cpie de Cinein 
Inlonna apenas que o Parai 
New York custou 12 milhõo 
o Cinema falado está sendo 
só por isso, agora sim. é que 
são dc que o Cinema \;:ir -■ 1 1 > 


em Nictber 


instamos muito gratos pela nota qtte sobre 
OnearU'" publico.. "A Cipana", a tão coube- 
uda revista de São Paulo. 

M Apenas estranhamos a citação de um 
part i-pris em nossa orientação quando a ab¬ 
soluta imparcialidade c sinceridade dos nossos 
conceitos tem sido o nosso orgulho e as>caitsas 
(lr) nos f° weesse,. Não póde haver mesmo um 
exemp.n de parcialidade de nossa p'"Mc nrin 
ripai mente no caso á que se refere o tio sympa- 
tbieo se ma u a rio. da Paulicéa 


^■{Lh 
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Recebemos communicacào official sobre a orga 
nisaçãoda Phcnix Film dc Ponte Nova, Estado de Mi 
nas Gentes * 

Fazem parte da empresa. Oswaldo Tavares. Ar 
flitii berra e Assis Cavalcanti, sendo que o primeiro 
sc rà *> djrectur de producçào. ficando o segundo como 
dlreetor technico. 

J;i está sendo feita a incorporação de capitaes. es¬ 
perando seus directores visitar o Pio dentro em 
breve, afim de completar a apparelhagem necessária 
ao início da filmagem 

O scenario do primeiro film, original de Arthur 
Serra, terá o titulo dc "Por Uma Flor , e os seus in¬ 
terpretes talvez sejam escolhidos por intermédio de 
"Cinearte" 

Vamos ver... 


Leu is Stonc, Johnny Mack Brown, Douglas Fair- 
banks Jr e Marc Mc Dermott coadjuvam Greta 
Garbo e John Gilbert cr A WVmian of Affairs" sob 
a direcção de Clarence Broun O Studio da M G 
já dobrou o seu departamento dc bombeiros. 


Roach 

mesmo 


, Roberto Zango, o villão de "Amor ene Redime 

L- uma obra dc enviou para os seus collegas de "Barro Flumano" < 
11 «da patria. que exi- "Bra/a Dormida", algumas pòscs suas autographadas 

>nc • S | ,l,ir •? *! ,h - Roberto Zango é um dos elementos aproveita- 
.\ieik.a c unidade e veis do nosso Cinema, e os nossos produetores não de- 
tido todos os sentimen- vem perdel-o de vista. 

tu isnin, limitando to- F’ pena que os directores da Ita Film não o tc- 

" uma so naçao. um nham popularisado mais, e o que ê mais. presos a uma 

nn nn,N i C SCl,S muito deminuta comprehcnsào de Cinema, fizeram 
' na ^ «alidades, como „ m f,|m para arch.var. 

. qur I.ki lí.im a imrni- Ninguém mais ouve faiar onde está esta produ- 
s e continente eçào ou o que fazem com cila os seus proprietários. 

SC| . vi F 110 entanto, nas poucas exhibíções que teve, 

"Amor que Redime" agradou cm cheio, e continua 
"dos. porque uns ansiosamente esperado. 

Inor a nos mesmos. 

agora com o film da u, 


Ragaii é um dos proximos films de RamAi 
Fdmund Goulding dirige. 


arrymore para 
larrvmore ain- 


INTERIOK DO CINEMA PATHE' DE BE 1,1,0 
HORIZONTE DURANTE A FAHIBHÃO í)í) 
I II.M BRASILEIRO “ENTRE AS MONTANHAS 
HE MINAS”, DA BELLO HORIZONTE-FILM. 
AO LADO, A ESTRELLA DO FILM, EDLA 
GUIMARÃES. 


-v. „ ...... e mau. s, e nom. julgará o publico da- 

rao sua opimao nossos críticos quando clle for apre¬ 
sentado nos nossos Cinemas. Mas com.» fi| m hra- 

A k ""■ c 0 '"7 r,;vdi ‘ 0 progresso de Minas Geraes 
As suas avenidas largas, os costumes, o seu aspecto 
característico agradavel. genuinamente brasileiro h 
nosso cm nosso o que se vè, o que se sente. 

As vistas da Exposição Pccuaria são urn attestado 
dc deseitvolvimento, os fiscacs dc vehiculos mostram 
e mo Minas acompanha o desenvolvimento do pro¬ 
gresso até nas menores cousas, até nos propnos pis 
ca-piscas que regularisam o transito. 

Geralmente, o brasileiro pouco conhece de vista, 
outro Estado que não o nativo, por isso mesmo, vendo 
hoje um mm dc Minas amanhã Outro de Pernambuco, 
do Rio Grande, de S. Paulo etc. vae admirando o uue 
su podería ver se fizesse longas viagens, vae compre- 
hendendo que o progresso do nosso paiz não é lento 
como o procuram fazer todos os pessimistas. 

Futre as Montanhas de Minas” é um film de 
aventuras em seis partes. 0 seu enredo transporta- 
nos de Bello Horizonte ao interior de uma fazenda do 
I riangulo Mineiro, com os seus vaqueiros, e a sua 
vida calma, apenas perturbada pelos ladrões de gado. 

A heroina é Edla Guimarães, secundada por Ma- 
noel Talrn. F. Barsalini. H. Assis, Pedro Piaci-nza, 
U Almeida, João FarnicHi e Moysés Pcrlovv A dire¬ 
cção esteve a cargo de M Talon, sendo que Rodrigo 
Octavio Arames foi o operador. Para um trabalho de 
esti éa pouco mais se poderia esperar. 

Aguardem que a "Bello Horizonte Film" nos 
apiesente um novo trabalho, conforme promette. E’ 
produzindo criteriosamente que se poderá aftmgir a 
perfeição e nós estamos certos dc que o nosso publico 
vae receber com sympathia c applausos o primeiro tra¬ 
balho do Studio de Bello Horizonte 
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EVA 
N I L 

Demais, la se trabalha como 
na America. Paulo Benedetti é 
um camora-man que conhece a 
fundi) o seu "metier" Nunca vi 
tanto cuidado. 

Para falar dos interiores di¬ 
rei tiue, só na téla, em proJti- 
cçóes norte-americanas, é que se 
podem ver eguaes em luxo. Km 
"Barro Humano" existe arte. 

As scenas internas foram tira¬ 
das com lux artificial e com um 
systema de illuniinação inteira- 
mente novo no Brasil e de um 
cl' feito extraordinário. 

As scenas de maior realce fo¬ 
ram acompanhadas de musica 
Kmfim devo dizer que estou 
bem satisfeita de ter preferido 
sempre esperar uma opportuni¬ 
dade como esta que me offere- 
ceu a “Benedetti Filrn” do Rio, 
para, com o esforço dc minha 
vontade c de minha alnta contri¬ 
buir para a rcalisaçào tanto es¬ 
perada do Cinema Brasileiro. 
Breve não será mais uni sonho, 

mas uma realidade. 

Gostei muito dos elementos da 
"Benedetti". Moços sérios, edu¬ 
cados e sinceros. 


Passei uma semana traba- 


“0 Cataguazes", de 2 de Setembro, publica a .se¬ 
guinte noticia: 

Por falta de espaço não nos foi possivel publicar 
no ultimo numero a entrevista que muito gentilmente 
nos concedeu Tlva Nil, a nossa querida Kstrella. 

Sim, a nossa Kstrella querida, pois Kva foi a pri¬ 
meira que surgiu em Cataguazes, cujo nome ficou 
desde logo pertencendo ao Cinema Brasileiro. 

A cila deve Cataguazes o seu progresso einema- 
tographico, porque ella soube destruir todos os pre¬ 
conceitos para que, entre nós, o Cinema fosse encara¬ 
do sob uma athmosphera de sympathia e de todos os 
lares pudesse haver esperança de auxilio e animação 
como uma cousa nacional 

Nem querendo, Kva não poderia abandonar o Ci¬ 
nema porque u tsceu predestinada para a arte, com vo¬ 


cação espontânea e dotada de todos os grãos de sacri¬ 
fício para lutar e vencer. 

K venceu. Kva não pertence só a Cataguazes, 
porque seu nome já transpoz as fronteiras do Brasil, 
sendo hoje o nome ailisrico mais conhecido entre nós, 
c no estrangeiro. 

A s nossas varias perguntas sobre “Barro Huma¬ 
no" film que a Benedetti do Rio está ultimando e no 
qual Kva foi nestes dias tomar parte, ella nos respon¬ 
deu : 

I: csre o meu melhor trabalho. Agora é que eu 
vi a verdadeira sinceridade pela causa do Cinema Bra¬ 
sileiro. Ku fiz tudo para confirmar a esperança que 
depositaram em mim. 

Meu papel é sentimental, quasi ingenuo e nellc 
pit/ toda a minha alma. 


Ihando sem descanso, mas fui cercada de delicadezas, 
tantas, que foi como n um sonho. 

Da família em cuja explendida e luxuosa vivenda 
foram filmadas as minhas scenas recebi o mais deli¬ 
cado e mais affeetuoso acolhimento e os carinhos mais 
sinceros. Tenho ainda a grata sensação dc ter sido, tan¬ 
to ahi como na família do Sr. Paulo Benedetti conside¬ 
rada como uma filha. Quarta-feira passada acabei o 
meu trabalho e não obstante o desejo de todos para 
permanecer mais alguns dias para descansar, não me 
foi possivel, tinha saudades de casa e das amizades de 
Cataguazes. 

Terminada a nossa entrevista retiramo-nos con¬ 
fiantes no futuro do Cinema Brasileiro que tem em 
Kva Nil uma das mais promissoras estrellas. 
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\\ illiam Bcaudine dirigirá quatro 
films para a Fox. 


Mac Bush icr.i um dos principais 
papeis cm “A Maus Mau film ili 
Win liames, sub a direcção de James 
Cru/c. 


A Patliê está fazendo cinco films 


de sóries 


Claire \Y indsur será .1 "Icading- 
wmuan” de um dos proximos films de 
\'ictor Mac Laglcn. 


I!mil I.innings falará numa se 
qu enchi de “l.iiis of the Fathers". 


Hddíe Clilíe dirige Sally ONeill 
em "Applause". da l‘ S 


Sarniny Cohen e Ivan Linow é um 
novo “team” formado pela Fox para 
uma série de comedias 


Uaoul Walsli, alem de dirigir, tc- 
1 ,i um dos principató papeis em llie 
Cahallero Way” da Fox lilm lodo 
falado. 

\ ve/ de Raiuil W alsh 1 


Morreu I iciiry M 11 r d 0 e k. que 
muitas vezes vimos nas comedias da 
Christie 


Charles Mortori é o galã de Janet 
Caynor em "The Street Fair". sob a 
direcção de Win K Fioward. 


Hm “Adrienne Lecuuvreur film 
da M li M dirigido por Fred Niblo 
figuram Joan Crawford, Nils Asihcr. 
Warner Oland e Alleen Pringle 


Lemhi.mi-sc de Willard Maek? Foi 
contractado pela M G M , para sub- 
visionar films lalados 


Charles Murray deixou a First 
National e está "free-lancing" 
l 1 ma bòa maneira de dizer que está 
desempregado 


Constam*- Talmadge toi para 
França estrcllar o film A \ eiiu 
sob a direcção de Lotus Mefcantoo 


lliirry l.iedrke, o conhecido galã 
dos films allemàes, acaba de perdei 
um filho de !?• annos 


Albert Ray dirigirá Belle Bciuieit 
em "The Queeu of Buslesquc . 
da T S 
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(RISKY BUSINESS) 

FILM DA p. D. C. 

Cccv. Vera Reynolds; Sua mãe. 
l«;thcl Clayton; Richard. Ward 
Craiu; úwrence. Lmiis Na- 
theaux; Ter Pynchcon. Kcnneth 
Thomson; Agncs. Zazu 1’ilts; 

A camareira. Louisa Cabo. 

Casar é bom — é " M ue tl * z " 
ditado... Mas “casar eniquanto 
c tempo” é a solução que se im¬ 
põe a muita mocinha que vê des¬ 
cambar, uma a uma. as primave¬ 
ras da vida. sem que tenha tido a 
doce surpresa de contemplai. d<> 
alto das torres de bruma do seu 
altíssimo eastello de illusõcs esse 
cavalheiro-andante dos seus so¬ 
nhos. 

Nestas condições se achava 


Cecy Stoughton, filha de uma 
viuva respeitável, porém, outra 
cousa não tinha senão esse res¬ 
peito que não lhe punha pão no 
sacco. 

A senhora Stdughton, á for¬ 
ça de tanto vêr a filha, achava-a 
por demais attrahente. Si fosse 
ella homem, ao que se deprehen- 
dia de sua affeição pela pequena, 
já de ha muito estaria Cecy casa¬ 
da. Mas por uns caprichosinhos 
do acaso ia a filha amamentando 
o seu archivo de annos sem (pie 
um pretendente que fosse se mos¬ 
trasse arrebatado por seus lindos 
olhos. 

A Sra. Stoughton tinha 
sempre ouvido dizer que os ca¬ 
samentos e os hábitos de morte 
são talhados no céu, mas não 
ella que désse credito a taes abu¬ 
sões; o casamento da filha que- 




DOMINADOS PELO MESMO AMOR... 

Cecy fazer com que a filha chegasse também ao 
conhecimento deste facto e assim talvez lizesse 
um sacriíiciozinho para se mostrar mais attrahi- 
cla pelos milhões da familia Coults-Brown. Es- 
.tabelecido um plano entre o millionario e a Sra. 
Stoughton. disse esta ao medico que a filha an¬ 
dava um tanto fraca z que uma visita á casa da 
irmã delle, Ted Pynchcon, que assim se chama¬ 
va o profissional, poderia resultar na sua me¬ 
lhora de saude e mesmo ajudal-a a ii-se dando 
a conhecer com a familia a que, na possibilidade 
de casamento, muito breve iria associar-se. 

Por outro lado, porém, já estava Richard 
Coults-Brown preparado para, tão prompto se 
mostrasse Cecy desilludida com a futuia cunha¬ 
da e seus tres filhos chorões, apresentar-se o mil¬ 
lionario, levando-as a ambas a pequena e a mãe 
afim de terminarem a visita em sua casa de 
campo que não ficava distante da da irmã de 
Ted. E assim, feitos os preparativos para essa 
ausência de duas semanas no campo, um dia lá 
(Termina no fim do numero. 

E VOLTOU PARA JUNTO DO PEQUE¬ 
NO MUTILADO 


TOMOU LOGO TODAS AS LIBER¬ 
DADES ... 

ria a respeitável viuva que fosse feito aqui na 
terra ainda mais que o noivo fosse também por 
ella escolhido. 

Ora, depois de muitas promessas a Santo 
Antonio e outros santos casamenteiros, appare- 
ceram mais de um pretendente á mão de Cecy. 
Um delles, o menos provável, era o millionario 
Richard Coults Brown. A pequena, porém, ten¬ 
do presentido a frieza monetaria do “Cavalheiro 
dos Dollares,” virava-se mui propositadamente 
para o lado do outro um jovem medico cujos úni¬ 
cos ares de fortuna dependiam do seu successo 
na profissão que havia abraçado. 

A Sra. Stoughton, entretanto, achava que 
a despeito de tudo devia pôr a sua* labia em 
acção para prender o millionario e deixar ás 
moscas o pobre esculápio. Coults-Brown, gran¬ 
de estróina e ainda maior mundano, via nas am¬ 
bições da senhora uma magnifica entrada para 
as suas idéas de amor-livre e toda a sorte dc li¬ 
berdade de acção que o mesmo implica. 

Sabendo do estado de pobreza da lamilia 
do joven medico, (juiz a imprudente mamae de 
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FILM DA METRO 

Rose Trelawney 
Artliur Gower 
Tom Wrench 
Sir William 
Avonia 
Oacld 

Mrs. Telfer . 

Miss Trafalgar .. 
Capitão cie Foenix 


C T R E S S ) 

GOLDWYN - MAYER 

Norma Sliearer 
Ralph Forbês 
Owen Moore 
O. P. Heggic 
Gwen Lee 
Roy D'Arcy 
Virgínia Pearson 
Margaret Secldon 
. Cyril Chadwich 


Esta historia de amòr é passada ao tempo das 
“crinolines”, dos casaquinhos de velludo, das som¬ 
brinhas de rendas, das cartolas “chaminés” e das 
reverencias. Em Londres, numa lindíssima manhã 
de sol! — porque era justamente o 'excepcional brilho 
(laquelle dia. que causava extranheza á sombria cida¬ 
de do "fog" — que determinara o enthusiasmo com 
que os artistas pensionistas da Sra. Mossop resol¬ 
veram realizar um convcscote num prado magnifico 
vizinho á metropole. 

Irradiando a sua peculiar graciosidade, entre o 
garrido grupo de ecunediantes foi Rose Trelawney, 
a primeira figura de um dos mais populares tliea- 
tros londrinos (laquelle tempo. K tanto a galante e 
encantadora creatura í e z b e m em decidir-se a 
acompanhar os collegas, c|ue pouco depois do carro 
que os conduziria, começar a mover-se houve um 
accidente divertidíssimo que obrigou o grupo a ac- 
ceitar o soccorro de Mr. Artliur Gower... um de¬ 
licado rapaz que ficou desde logo preso á luminosa 
seducção dos olhos de Rose. 

A actriz entretanto, era “um pouquinho” ena¬ 
morada de Tom Wrench, e além disso, era extre¬ 
mamente jovial, chegando ás vezes a confundir a 
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"victima” das suas graciosidades. Foi por isso que 
Artliur .Gower quasi desistiu de proseguir o seu 
•flirt” com a encantadora a<-*nz.. iiui» eu.no esta 
sc revelasse cada vez n.ais interess .nte, Acthur Go¬ 
wer frueto de uma familia por demais austera c cir¬ 
cunspecta, de moral ultra resistente aos embates do 
galanteio e da malicia, foi visto, dias depois, meio 
occulto, meio á socapa, a applaudir Rose Trclaw- 
ney no tlieatro em que era acclamada todas as 

noites. 

Tom Wrench. amargurado, comprehendeu 
tudo: seria necessário renunciar ao coração de Rose 
Tfelawney. Ella mesma mostrava maior interesse 
nor Artlutr Gower. Talvez fosse feliz com aquelle 
rapaz. Aliás, Rose não devia continuar na vida tliea- 
tral. meio de vida repleto de incertezas e quasi sem¬ 
pre de máo futuro. 

Entretanto, Rose delirava de alegria pela feli¬ 
cidade de encontrar o amor no coração de Artliur 
Gower. E tanto era o enthusiasmo dos dois jovens, 
que resolveram, desde logo, sem que Artliur.nada 
communicasse á sua austera familia, marcar a data 
dos esponsaes. E como tivessem tudo combinado, 
uma noite Rose Trelawney ofíerece a todos os seus 
bons amigos dc sempre, as collegas Avonia. Telfer, 
os actores Gadd. Colpoys, e tantos outros, dedica¬ 
dos amigos de sempre c em todas as occasioes, um 
jantar de despejlida. Quando mais animado ia o jan¬ 
tar no proprio palco do tlieatro de Rose Trelawney. 
eis. porém, que um ancião de semblante severo e 
olhos escandalisados, aproxima-se da ribalta e soli¬ 
cita a presença de Artliur Gower. 

Era seu tio, o respeitabilíssimo Sir YYillam Go¬ 
wer. Soubera de tudo, sabia dos propositos do sobri¬ 
nho. E. é claro, não. approvaria o seu casamento 
com aquella a<*triz. Por complacência, fariam o se¬ 
guinte: Rose Trelawney, "aqu'ella actriz”, iria pas¬ 
sar uns tempos em sua vivenda, para receber a edu¬ 
cação necessária -e corrigir-se das “inconveniências 
próprias de quem vive da ribalta”. Depois, então... 

Não podendo ser de outro modo, Rose e Artliur 
acceitam. E Rose passa a ser, então, uma ave presa 
da severidade soturna que pairava no ambiente da 

(Termina no fim do numero) 





“O MEU DESTINO MUDOU. EU ERA OBRI¬ 
GADO A MORRER EM TODOS OS FILMS”... 


0 joven aviador britannico, com uma ex¬ 
pressão quasi angélica no rosto, mantinha-se 
erecto deante do pelotão dc soldados allemães. 
Os seus olhos fitavam um aeroplano que comc 
um grande passaro inquieto descrevia curvas 
nas alturas. 

Ouviu-se a voz do cominando c o joven 
tombou. Houve neste pathetico episodio de “A 
Legião dos Condemnados” mais olhos molha¬ 
dos do que em qualquer outra parle do film. 
Effcctivamente, a interpretação dc P.a-rry Nor¬ 
ton constituiu o clitnax da proclucção. 

O leitor terá talvez visto, sem poder repri¬ 
mir uma lagrima <>u duas, a scena de morte do 
“Kilhinho da Mamãe” cm “Sangue por Gloria" 
e não tenha receio que se riam dessa lagrima, 
pois que a scena foi feita com esse intento. Ha 
lambem um outro pequeno film, “The Canyon 
of Light” que apresenta Barry Norton num 
papel sentimental. E, sem duvida alguma, para 
estirar ainda mais a sentimentalidade, elle foi 
forçado a repetir a scena. Parece (pie neste mo¬ 
mento não ha quem seja capaz de morrer na téla 
como Barry Norton. 

A Paramount comprehcndeu isso perfeita- 
mente quando o collocou no film “A legião dos 
condemnados". Ouem não teve occasião de 
vêr esse film deve procurai-a, para ter occasião 


de verificar como harry sabe morrer pathetiea- 
mente. Mas alem dessa habilidade sentimen¬ 
tal. harry realiza outros trabalhos egualnicnte 
apreciáveis. 

“O meu destino mudou, exclamava elle ha 
pouco, como si sentisse libertado de uma escra¬ 
vidão. Em quasi todos os films que tenho tra¬ 
balhado, tenho me visto obrigado a morrer. 
Matam-me antes que eu possa vêr a pequena, 
nem me deixam viver o tempo sufficiente para 
possui 1-a. Agora, em “The Four Devils”... 

Essa mudança de sorte operou-se quando 
harry foi designado para o “Fl-eetwing”. A 
acção do film passa-se no deserto, e Barry é um 
príncipe arabe, ou coisa que o valha. 

harry chegou a Hollywood ha tres annos, 
depois de uma permanência de dois annos em 
New 'i ork. Elle era então conhecido com o 
nome de Alfredo de Biraben — nome recebido 
na pia haptismal em seu paiz de crescimento, a 
A rgent ina. 

Depois de vários niezes na Mccca 
do film, veio-lhe, atinai, de súbito, uma oppor- 
tunidade surprehendentemente feliz. A Kox deu- 
lhe um contracto e até agora elle continua a 
cumpril-o com afinco. O seu nome não se 
prestava aos letreiros luminosos, por isso a Kox 
transformou o seu recem-chegado em harry 


Rcid. Mal porém, havia este figurado nas tabu¬ 
letas fóra do Studio, c era alterado para harry 
Norton. E assim o conhecemos. 

Barry Norton vive nos Estados Unidos ha 
eincu annos. 

“A minha vida na Argentina foi de abso¬ 
luto proveito para a minha carreira cinemato- 
graphica, tem affirmado elle varias vezes, cm bôa 
pronuncia ingleza. Montando a cavallo cons- 
tautemente ali, fiz-me um bom cavalleiro. Sei 


jogar esgrima e fiz duas vezes a viagem de aero¬ 
plano de Buenos Aires a Montevidéu, para assis¬ 
tir jogos de footbali. Pòdc-se assim dizer que 
tive em meu paiz um bom training para a pro¬ 
fissão da téla. Agora cm “The Four Devils”, 


por exemplo... 

Até os dezesete annos o seu training foi 'ex¬ 
cedente. Alumno de uma escola ingleza da Ar¬ 
gentina, elle fala o inglez tão correntemente 
como o hcspanhol e o francez. Aos dezesete an¬ 
nos, foi a passeio a New York. òm companhia 
de alguns amigos, mas deixou-os voltar sem elle. 
harry conta actualmente vinte e quatro annos c 
está sendo preparado para papeis de “lead" ro¬ 
mântico. E note-se, como é realmente român¬ 
tica a sua expressão-romantica c “sophistica- 
ted". 

A verdade é que a sua boa fortuna com o 
Cinema não caliiu do céo por descuido, como 
já um jornalista affirmou. harry veicr sem du¬ 
vida para Hollywood com a idéa fixa de galgar 
o cabeço do monte, e agitou-se nesse sentido. 
Não loi apanhado ao acaso na rua. entretanto, 
devemos reconhecer que a sua boa estrella não 
o desamparou. 

Os que lhe seguem os passos, desde os pri¬ 
mórdios da carreira, assignalam a pontualidade 
e exactidão com que elle se desencumbia dos seus 
mistéres. Nunca deixou de chegar adiantado ao 
“set", por exemplo. 

harry é um espirito sociável, por excellen- 
cia; gosta de travar conhecimento com todos, 
entretanto, substitue depressa as suas amizades. 
No seu quarto ha uma galeria de retratos sobre 
a mesa, com autograplms de “Annabelle”, “Sy- 
hil". “Rita”, tendo cada uma tido o seu turno 
do logar de honra. Mas vão gradativamente 
sendo substituídas por outras novas. Barry co¬ 
nhece todos os segredos da matéria e como alli- 
viar a chamma do interesse das pequenas pela 
sua amavel pessoa. Não comparece nunca aos 
encontros marcados, nunca responde aos reca¬ 
dos de telephone deixados por ardentes admira¬ 
doras, e si acontece comparecer a uma entrevista 
é sempre com uma ou duas horas de atrazo. 

harry gosta de literatura e Tolstoi é o 
seu autor preferido. A musica entra também 
nos seus gostos, e “Bohemia” é a sua opera fa¬ 
vorita. A sua popularidade é já considerável nos 
Estados Unidos, mas está longe cie se approxi- 
mar da que representa na sua terra natal, a Ar¬ 
gentina. Jornaes como “La Nacion”, “La 
Prensa” e “La Critica”, não tiveram medidas 
nos seus encomio* aos films “0 Lyrio” “The 
Heart of Salomé” e “The Canyon of Light”. 
pelo facto de nelles figurar Barry Norton. E 
ha para isso razão, porque Barry é o primeiro 
argentino a conquistar uma situação cie primei¬ 
ro plano na • cinematographia americana. 

Sangue por Gloria” abalou n Argentina cle'en- 
thusiasmo; e c cie imaginar o que vae acontecer 
com os proximos trabalhos cio seu glorioso fi¬ 
lho. Esse film fez appareccr em Buenos Aires 
“camisas Barry Norton”;‘“A Legião dos Con- 
clemnacios”. “Fleefwing” e “The Four Devils”. 
crearão novamente marcas de cigarros, cie cho¬ 
colate. etc. 

Al firma-se em Hollywood que, graças ao 
nome dc Barry, a situação da Fox na Argentina 
subiu grandemente de cotação no favor publico. 

(Termina no fim do numero) 
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(“WEST OF BROADWAY”) 

.. Priscilla Dean 
,,.. Arnold Cray 
Jack MacDonalcl 


.. .George Hall 
William Austin 
. .Walter Long 


Abrào. 

Mortimer Laforge 
Bill “Bellota" ... 

Elmer Bruce foi o primeiro a falar com 
o recem-chegado. A sua roupa, os seus mo¬ 
dos. o seu palavreado um tanto picante eram 
de homem ; mas o timbre da voz, o volver dos 
olhos e uns certos maneirismos que se lhe 
notavam trahiam logo qualquer coisa de sus¬ 
peito. Ainda um tanto desconfiado, fez Bru¬ 
ce conduzir o joven professor aos aposentos 
que havia reservado na casa da fazenda. Ao 
vêl-o passar, todo sacudido, observou logo um 
dos serviçaes, a olhal-o de esguelha, um tan¬ 
to suspeitoso: 

— Ué! Elle me parece assim um tanto 
á la Joanninha! Macacos me lambam, se 


Frederica .... 

Elmer Bruce 
Martim Rotha 

nada menos que um diminuitivo de Frederi¬ 
ca, Frederica Hayden, de Nova York, eximia 
jogadora de “golf”, grande caçadora de aven¬ 
turas, o verdadeiro supra-summo do moder¬ 
nismo feminino. A paginas tantas, estando 
toda alvoraçada a fazenda á espera do cele¬ 
bre professor, eis que risca no pateo da casa o 
luzidio automovel de um estranho. De um 
salto, todo pimpão nas suas botas de viagem, 
surgiu de dentro do carro um rapaz dos seus 
vinte e poucos, muito syir.pathico, que se di¬ 
zia ser o professor Fred Hayden, contracta- 
do para ensinar os “passes” do jogo ao pes¬ 
soal da fazenda. 


E FOI ASSIM QUE ELLA 
O CONQUISTOU 

Elmer Bruce, o proprietário dc uma fazenda mo¬ 
delo, situada na zona mais prospera do paiz acredita¬ 
va no modernismo de todas as coisas, mas fazia acu¬ 
rada excepção do modernismo ora praticado e dclen- 
dido pela grande maioria feminina. Para elle a mu¬ 
lher era um ente adoravel, mas queria-o, de preferen¬ 
cia, á maneira primitiva da costela de Adão — o am- 
malzinho em si, sem os artifícios e tiquinhos das pe¬ 
quenotas modernas. 

E por isso mesmo, arredado da cidade, vivia o nos¬ 
so homem mui pacatamente em sua fazenda modelo, 
provida de um tudo... menos de uma sombra sequer 
do delicioso ente feminino! Para supprir essa falta, 
porém, desenvolvia Bruce toda sorte de actividades, 
praticando as suas estiradas sermonescas sobre o des¬ 
calabro das liberdades das lindas e atordoantes filhas 

de Eva. E assim iam indo. 

Certa vez, estando os rústicos cidadãos da fazen¬ 
da Bruce prestes a competir num famoso campeonato 
de "golf", fazia-se necessária a presença de um pro¬ 
fessor desse jogo. Passando um telegramma a Nova 
York pedindo o abalizado profissional, a resposta não 
se fez esperar: "Fred Hayden deve seguir pela pri¬ 
meira opportunidade”. Ora, devido ás incongruên¬ 
cias e neutralidades da lingua ingleza, acontecia que o 
professor era... uma professora! Fred era nada mais 


aquelle gaiato não é gaiata! Vocês hão de vèr. Nao 
obstante as primeiras desconfianças, só á hora do jan¬ 
tar abanquetado em honra do joven instruetor de 
"golf”, foi que das nuvens cahiram todos: Fred era 
Frederica! O professor era professora! 

A despeito de toda a surpresa, foi Frederica sen¬ 
tar-se á cabeceira da mesa, toda embonecada á femi- 
'iviTra, lado a dado com o patrãos-ao^ longo_-do_salâp_|Si_ 
tavam todos os activos e destruetivos vaqueiros da fa¬ 
zenda. E Frederica, mui picaresca, inqueria do fazen¬ 
deiro: 

— Poderia dizer-me qual é a sua fraqueza pre- 
dilecta? 

— Fraqueza?! O meu forte é desgostar das mu¬ 
lheres modernistas!, respondia o outro, atoleimado pela 

esperteza da guapa visitante. 

* * * 

No dia seguinte, como era bem de vêr, começava 
a disputa sobre a joven professora. Mesmo aquelles 
que nunca haviam mostrado o. menor .interesse para 
com o desenxabidíssimo jogo de "golf , queriam ago¬ 
ra ser os primeiros a receber as attenções profissiona¬ 
líssimas da professora. Mas Elmer, por ser patrão, foi 
um dos primeiros a experimentar a acção regenerado¬ 
ra da estonteante Frederica, e experimentou-a não no 
—™ riA "nnir hntendn a bola. — mas num olhar de 
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FILM DA FIRST NATIONAL 


do sorrisos e alegria, para a sua vida de baila¬ 
rina dc restaurant. E preso, sem um consolo, 
sequer, na penitenciaria, Nicky Ellcins 
aguarda o julgamento. 

Chegado o dia do jury, Nicky Ellcins 
nega-se terminanremente a fazer qualquer 
declaração. Chega a aggravar a sua situa¬ 
ção, porque não explica que aquelle ho¬ 
mem, tíuck Gordon, por este por aquelle 
motivo, devia morrer. 


Nicky Elkins 
Buck Gordon 
Dor. 


Richard Barthelmess 

.Montagu Love 

.Lina Basquette 

Matáia-o porque assim decidira. E 
nào diria mais nada. Levassem-no á forca; 
elle assim o queria. Que ninguém se apie¬ 
dasse delle, pois era um proscripto da socie¬ 
dade e de ninguém merecia o perdão. 

Entretanto, no outro extremo da cida- 




Nicky Elkins náõ contoa^eu-passado-.-Aqtte4le-Elkins-do seu 
nome tanto poderia ser mesmo seu, como nào. Sabia apenas que sem¬ 
pre vivera, desde pequeno, assistindo a golpes e transacções crimino¬ 
sas, com Buck Gordon, um dos mais audazes "rapinantes" que os bair¬ 
ros daquella localidade norte-americana conheciam. Elle mesmo pen¬ 
sava, ás vezes, porque visse que o seu coração se exaltava muitas oc- 
casiòes em ternura e extase com a piedade e o amor pelo proximo que o 
seu destino poderia ser outro, poderia ter sido um homem de bem 
Não o era agora, entretanto, nào por elle proprio, mas pela educação 
que recebera, pelo ambiente sordido e pcccaminoso em que passara a 
infanda. 

No café onde se encontravam Nicky Elkins, Buck Gordon e os 
seus sequazes, por exemplo, Nicky Elkins tinha uma namorada: Dot 
uma corista. Mas não poderia amar verdadeiramente. A sua vida 
não o permittia. E Dot soffria com a indifferença que o rapaz ap- 
parentava. v 

Uma noite, depois de uma forte discussão entre elle e Buck Gor¬ 
don, porque este quizesse extorquir dinheiro á esposa do governador 
da cidade e o rapaz fosse contrario a essa baixeza, Nicky Elkins 
mata-o. 

E preso. Dot, angustiada, quasi louca de dôr, porque nào via para 
o seu bem-amado a possibilidade de uma salvação, faz o possivel para 
que o rapaz delia não se separasse. Chega a querer ir viver em sua 
companhia na prisão. Mas assim nào poderia ser, e Dot volta, simulan- 
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Mrs. Bancroft solicita do mari lo, o Governador, que tudo faça 
pelo rapaz. Ella, como mulher, tinha não sabia explicar que presenti- 
mento que Nicky estava innocente, isto é, que elle não devia morrer. 
Que fizessem o possível; obrigassem o rapaz a falar, mas que não o le¬ 
vassem á forca. Ella tudo daria por isso. 

O Governador procura attende* ao pedido da sua dedicada esposa, 
mas de momento nada poderia fazer. Entretanto, Mrs. Bancroft soffria 
cada vez mais. Passava as noites em vigilia, orando pelo detento 
nonplle rapaz que ella presentia ser... seu filho. Sim, seu filho, por¬ 
que Buck Gordon a abandonára muitos annos antes e levâra o produ- 
cto dos seus amores em sua companhia. 

Levado á presença de Mrs. Bancroft, Nicky apenas estremeceu, 
como que sentindo interiormente qualquer coisa estranha, talvez a 
ccmmunicaçào do fluido de piedade e amor que aquella santa mulher 
lhe endereçava, mas nada disse. E eis, então, que á vista da attitude 
de Nicky, a sua execução approxi na-se. Duas mulheres, então, at- 
tingem as culminâncias do soffrimento: Mrs. Bancroft e Dot. 

Mas a Providencia não falha nos seus justiceiros desígnios, e bem 
no momento de se extinguir uma vida que muito honrada e bella 
ainda poderia ser, chega a salvação para Nicky, porque o Governadçr 
lavrára o perdão; ficóu provado que Nicky matára Buck Gordon para 
defender o nome de sua mãe ”. Elle, Nicky, soubera que Buck quizera 
enxovalhar a reputação de uma creatura nobre, santa pelo seu coração, 
e por isso fizera aquillo... (Termina no fim do numero' 


JOHN FRANC1S D1LLON 


Sabendo que a victima de Nicky Elkins 
fôra Buck Gordon, um homem que estava 
ligado ao seu passado, Mrs. Bancroft estre¬ 
meceu ao peso de uma suspeita que lhe as¬ 
saltou o cerebro, e verteu lagrimas de an¬ 
gustia por não poder approximar-se da- 
quelle rapaz, ouvil-o, tel-o junto ao seu co¬ 
ração, e talvez, saber qualquer coisa, qual¬ 
quer esclarecimento que a supposiçào la¬ 
tente do seu espirito desejava... 


Mrs. Bancroft . Alice Joyce 

O Governador. Robert E. Haines 

Phyllis. Thelma Todd 


de, no palacio do Governador, um coração 
soffria immenso, torturado, pelo rapaz, por 
aquelle infeliz Nicky Elkins que commove- 
ra o auditorio, com o seu desespero, na ses¬ 
são do julgamento. Era a esposa do Gover¬ 
nador. 
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fl libo da Perdição 

(THE ISLE OF FORGOTTEN WOMEN) 

FILM DA COLUMBIA 


Marua.Dorotliy Scbastian 

Brucc Paine.Gonway Tearle 

John Stort.Gibson Gowland 

Peres. Harry Semcls 

Bilikin. Eddie Harris 

Alice Boroughs.Alice Calliotin 

A ilha do Paraiso... Por que os navegado¬ 
res davam este nome poético áquella portão de 
terra tropical que se elevava no meio do Pacifi¬ 
co, offerecemlo um abrigo longínquo aos que se 
transviavam da rota?... A ilha do Paraiso era 
entretanto pouco propicia á expansão da vida. e 
parece mesmo que só ás mulheres era licito ter 
uma existência prolongada, a notar as lindas 
carinhas que por ali andavam, em seus trajes re- 
gionaes. A lebre ás vezes dizimava a população 
da ilha e. nara não ser abatido pelo mal. muitas 
oecasiões, era preciso 'ecorrer-se ao álcool. 
John Stort era, por exemplo, uma das maiores 
victimas daquella existência arriscada, deixan¬ 
do-se embriagar quasi sempre, (piamlo outra 




gestos brutaes e sempre tocado 
pelo álcool, cila bem desejava 
um palrãozinho menos estúpido, 
que ao menos coniprcbcndesse que 
ella era linda e tentadora... E fa- 
talmcnte Bruce lez com que mais se 
approximasse delle aquclla mestiça. 
Stort maltratava bastante a pe¬ 
quena, e tomando a sua defesa por 
dever de cavalheirismo. Brucc 
chamou a si o odio daquelle homem? 
dando-se então uma terrível luta, 
de. que sahiu o rapaz victorioso, 
porem, grave mente ferido. Marua. 
contorme os costumes da terra, fi¬ 
cou ao seu serviço e cuidou com des¬ 
velo de suas fendas: Ao passo que 
isto se dava na ilha, a familia de 
Bruce apurava certos boatos que 
lhe davam como tendo Bruce des- 
ialcado o banco em que trabalhava, 
embarcando Alice para sua compa¬ 
nhia. pelas noticias que de lá vi- 
(Termina no fim do numero) 

E BRUCE APPARECEU 
CONTRA STORT 


MARUA SOUBE CUIDAR DE BRUCE 

occupação mal rendosa não o solicitava. Era 
seu companheiro, o portuguez Peres, gerente de 
uma companhia ingleza, que a infelicidade tra¬ 
zida nas presas de uma cobra Venenosa fel-o 
transportar-se desta para a outra vida, sendo 
então envíàdo outro gerente para a companhia, 
cujo desembarque. se deu- poucos dias após o 
desapparecimento de Peres, e que ‘era Bruce 
Paine, recebido por Stort, que ali se arvorava 
em qualquer coisa mais que simplesmente um 
cidadão. Marua, a sua governante, uma mesti¬ 
ça trazida da ilha Baixa, acompanhava-os a 
distancia, emquanto Stort introduzia no conhe¬ 
cimento do recem-chegado os costumes da 
ilha. “Aquelle é Bilikin, ladrão como rato, 
cuidado com ellel... ” Bilikin era um homunculo 
horrível que se encarregava de toda a sorte de 
“limpeza” na casa do fallecido Peres, agora 
de Bruce. Mas, todas aquellas impressões foram 
para o rapaz de sagrada veis, e as suas cartas 
para uma creatura distante e que se adivinhava 
logo fosse muito de seu pensamento, davam 
mostras da má impressão que tudo aquillo cau- 
sára. Por outra parte a tentação que o cercava 
fazia com que temesse uma traição ao seu uniço 
e elevado pensamento: Alice. Marua neste pon¬ 
to não podia deixar de occupar o primeiro pla¬ 
no. Escravisada ao serviço de Stort, homem do 
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Quando a casa velha já ,não nos interessa 
mais £ quando começamos a heliar que o bairro 
cin quet moramos é o peor do mundo... muda¬ 
mo-nos. Procuramos um “bungalow” moderno. 
Bairro novd! Jardim America... Depois a 
isente começa a viver vida nova. Tudo tem nu¬ 
tro sabor. As arvores, novas, parecem que têm 
perfume mais acccntuado, melhor. Os vizinhos, 
corados, risonhos, parecem reclamo de revista 
americana. E a gente sente força dupla para 
trabalhar. Para conquistar o ideal desejado! 
Assim estou eu, agora. Dentro desta secção 
que é nova, estou outro! Sinto a seiva moça que 
rmorre por entre as linhas que traço. Vejo que 
palavras têm outra vivacidade, outra effici- 
ewcia. E sinto-me satisfeito. Assim, pois, ana- 
Ivsarei. hoje, a semana de 10 a 16 de Setem¬ 
bro. 

Foram as seguintes as estréas: 

MORTA PARA O MUNDO, com Pola 
Xcgri. (“Three Sinners”) inaugurou a Para- 
mount nos Cinemas Serrador. 

EVANGELHO DO FOGO. da First Na¬ 
tional. Film fraco de Ken Maynard. Nada di¬ 
gno de um Cinema como o Alhambra. 

O PASSARO NEGRO, (“Hell Ship 
Bronson”), da Gotham, no São Bento. — Pro¬ 
gramma E. D. C. — Producção de 1927. — 
Este film inaugura a série de films da E. D. C. 
que substituem a Paramount no São Bento. 
Commemorou, tamjjem, o primeiro anniversa- 
rio da sua inauguração. E’ um film que se 
assiste com prazer. Violento. Brutal mesmo. 
Mas tem um thema forte e explora magnifica- 
mente os caracteres dt Noah Beery c Reed 
Howcs. Dorothy Davenport, assim, assim. Vo- 
cês vão dizer que já viram films de enredo se¬ 
melhantes. Eu concordarei. Mas vocês têm que 
concordar, também, que o film é bom. Os le¬ 
treiros de linguagem marítima são bons. Helen 
Foster é uma lourinha sem sal e bonitinha. Di¬ 
recção bòa de Joseph Hennaberry. Argumento 
de Norton S. Parker com scenario de Louis 
Stevenson . Noalj Beery enche o vacno que, por¬ 
ventura, tenha o argumento. Vale a pena. Um 
film de linha,.mas um filmzinho humano. 

MAS QUE PIRATA! (”Good Morning, 
Judge”!), na Republica, da Universal. Produ¬ 
cção de 1928. — Direcção de William A. Seiter. 
— Uma das comedias mais interessantes de Re- 
ginald Denny. Nem a melhor nem a mais en¬ 
graçada. Aliás, o Denny, em todos os films, é 
sempre o sujeito mettido nos peores apuros. 
Mas aquella scena em que elle apparece de ca- 
bellos com cachos e de roupinha de velludo, pe¬ 
dindo rebuçado para arrombar cofres, vale a 
fita. Depois, Mary Nolan, uma lourinha adorá¬ 
vel e Dorothy Gulliver, são attractivos indis¬ 
cutíveis. Deixei, de proposito, Otis Harlan para 
o fim. Elle cria um papel de vagabundo, como 
só elle poderia criar. Simplesmente colossal! Os 
seus tregeitos, as suas caretas, a choradeira delle 
quando ouve a “triste historia” do passado do 
Reggie, valem dous milhões de dollares! Um 
film que a ninguém desgostará. Ha algumas cri¬ 
ticas a costumes yankees. Q que estragou este 
programma foi o film “O Sardento”, que já 
commentei. 

A GRANDE GUERRA, no Colyseu. An- 
nunciaram para segunda e terça o primeiro epi¬ 
sódio e quarta e quinta o segundo. Mas passou- 
se a semana toda e não conseguiram tirar o pri¬ 
meiro episodio de programma. Successo absolu¬ 
to! A colonia allemã tem ido para lá esperar 
abrir o theatro. Levam a latinha de conservas 
odorosas, os queijos perfumados e esperam, es¬ 
peram, éspéram. Depois entram. Assistem. Vi¬ 
bram! Applaudem!- Soltam exclamações fu¬ 
ribundas! E depois a gente deduz: — mas será 
que os allemães perderam mesmo a guerra? 
Perderam sim, porque faltaram as conservas e os 
queijos. 

COUSAS DA MOCIDADE, (“Their 
Hour”), da Tiffaoy-Stahl, no SanFAnna. A 
secção do Rio já o commentou. 

O SEU A SEU DONO, da Fox, com Buck 
Jones, noMafalda. Não o vi. Mas Buck Jones... 


De São Paulo 


( O . M . ) 



MAY MAC AVOY E ANDRÉ’ BERAN- 
GER EM “SE EU FOSSE SOLTEIRO.. 


Agente já sabe: elle parece bandido. Mas é 
bom. Depois elle soííre. soffre. soífre. Todos o 
desprezam mais do que á Mary Carr em todos os 
films. 

Mas elle salva a pequena. Mas elle dá mur¬ 
ros a torto e a direito. Mas elle prova «rsuadnno- 
^cencia. Mas elle dá o seu a seu dono. Mas elle 
acaba beijando a pequena empurrado pelo ca- 
vallo prodígio. Errei? 

NO DOMÍNIO DAS ILLUSÕES da M. 
G. M., (“The Show”), no Alhambra. Na se¬ 
mana próxima, farei o seu commentario. Mas 
esses films de Tod Browning, sem Lon Cha- 
nev... Esperemos... 

HORAS QUE VOLTAM (“Turn Back 
th'e Hours”), da Gotham, no São Bento. — 
Producção de 1927. —Programma E. D. c . — 
A scena em que Myrna Loy salva Walter Pi- 
dgeon, vale a fita. Esta Myrna é um colosso... 
Mas o film é tolo, em si. Nada de notável nos 
apresenta este trabalho de Howard Bretherton. 
Nada! O covarde que é expulso da marinha e 
que, depois, se torna valente e esmurra meio 
mundo, já não pega mais. Tanto mais quando 
Walter Pidgeon é o covarde-valente e Sam 
Hardy o villão. .. E não faltava mais nada: a 
marinha em peso para salvar a situação. A 
gente chega a pensar isso: duas creanças bri¬ 
gam. Aqui, chega a mamãe e enche o verso de 
palmadas. Nos Estados Unidos, não: chamam a 
esquadra... 

TERRA NATAL (“My Home Town”), 
da Rayart — Producção de 1927. — Program¬ 
ma Matarazzo, no Republica. — Não o vi, por¬ 
que só o exhibiram um dia. Mas vel-o-ei e terá 
o seu commentario. Não me esquivo, no entan¬ 
to. de dizer que trabalham Gladys Brockwell e 
Gaston Glass e que o director. é Scott Pem- 
broke... 

PAPÁS DE BROADWAY (“Broadway 
Daddies”), da Columbia — Producção de 1928. 
— Programma Matarazzo, no Republica. — 
Em svnthese, não passa disso: “A Dama das 
Camélias” de Barra Fupda... Mas é um film¬ 
zinho agradavel. Jacqueline Logan e Rex Lease 
desculpam, em parte., a fragilidade do argumen¬ 
to e Alec B. Francis é o artista sincero de sem¬ 
pre. O thema é que é muito chapa. O film, po¬ 
rém, não desagrada. E’ interessante e tem. 
mesmo, alguns trechos dé valor Direcção sof- 


frivel de Fred Windennerc. Scenario de Antho- 
ny Goldevvay. Operador, o ex-director e viuvo 
de June Matliis, Silvam» Balboni... 

Serve para passar o tempo, e espccialmente, 
sé fòr complemento de programma. 

Este dia, também, cu vi uma comedia go¬ 
zada com Mabel Normaml c Oliver Hardy. 
CAVALLEIROS DA LEI. da F. B.. O. 

— Programma Matarazzo. —- Com Bob Steele. 

— No Paraizo. Commental-o-hei. 

TRAGÉDIA DA ALCOVA (“White 
Gold”),da P. D. C. — Programma Paramount. 
no SanPAnna. 

William K . 1 loward. depois que dirigiu este 
film, teve a sua consagração. As criticas elogia¬ 
ram-no. Subiu de cotação. Mas o film demorou 
para vir. Mas veio. E eu o fui ver no 
SanPAnna. Esperava, confesso, uma producção 
formidável. E não me enganei... em parte. O 
film tem um grave defeito: é de uma monoto¬ 
nia a toda prova. E, para mim. William K. 
Howard, de facto, creou um ambiente aborre¬ 
cido. hqrrivel, para mostrar o que de intolerá¬ 
vel era a vida que aquella mulher supportava 
pelo amor de um homem. São profundamente 
*bem estudados os pontos iniciaes do film. Ge¬ 
ralmente um casamento é assim: afagos, ternu¬ 
ras, caricias; afagos ternuras, caricias... de 
quando em vez; dá-me o lenço! vamos com esse 
almoço! vá buscar um copo com agua! E lagri¬ 
mas! O coração se enternece e mais meia hora 
de volta á lua de mel. É sempre assim, de novo. 
Mas o que falta muito, no film, é vida!!! Victor 
L. Sclvertzinger, em “Cartas na Mesa”; com 
quasi a mesma historia, fez um film agitado, 
cheio de suspensão, repleto de scenas interes¬ 
santes. E o que salva, mesmo, este film de um 
insuccesso certo é George Bancroft, com a sua 
figura apocalyptica, fornvdavelü! O final, é 
duro demais. Eu, mesmo, que gosto de finaes 
humanos, não achei (pie este tosse photographia 
real da vida! Seria possível que aqu?Ma mulher 
calasse a hypocrisia daquelle velho? Supporta- 
ria, cila. aquella vergonha toda, o despreso do 
homem que amava, pela unica razão de ser or¬ 
gulhosa? Não. Ella poderia deixar aquelle lar. 
sim, mas teria, por força, que mostrar ao 
George Nichols o quanto de vil e canalha que 
elle era. Mas não. Qíilmésccco. Mais seeco 
do que a falta dagua do ambiente do film. Ge¬ 
orge Bancroft é a tempestade que agita um pou¬ 
co essa “inglezada” que é o thema. E como a 
gente acaba achando o Kenneth Thompson 
coió... Acho que Garret Fort e Marion Ortli 
poderiam ter feito um scenario bem melhor da 
peça thcatral de J. Palmer ParsoiFs. E a super- 
visãr» de G. Gardner Sullivan, ao menos, de¬ 
veria ter intensificado a dramaticidade do ar¬ 
gumento. Gerar situações com mais suspen¬ 
são. A scena em que K'enneth é insinuado pelo 
pae e entra no quarto da esposa e suppõe t|ue 
George Bancroft a estivesse cortejando, ê falsa. 
E poderia ser um colosso! Ha detalhes admirá¬ 
veis. A scena em que Bancroft 'está indeciso... 
vae ou não ao quarto de Jetta Goudal? é ópti¬ 
ma! E Clyde Cook fornece comedia de primei¬ 
ra ordem! Mas o film não agradará. Positiva¬ 
mente. Só mesmo ao “fan”. Mas este, tam¬ 
bém, ha de concordar que poderia ter sido bem 
melhor... 

UASAR NUNCA! (Don’t Marry”!), da 
Fox. — Pçoducção de 1928, no SanfAnna. 

Uma comedia bem interessante* Pena é* 
que tenha sido só uma comédia. Se elles tives¬ 
sem temperado aquillo com drama e feito umas 
scenas. mais humanas sobre o estudo admirá¬ 
vel que a historia de Bele Sneze apresenta, téria 
sabido um colosso. Pensem: essa historia de 
rapazes que ainda não apreciam vestidos cur¬ 
tos e cabellos cortados e que, afinal, acabam 
concordando com tudo, não daria, com um tra¬ 
tamento, um film colosso? Mas, assim mesmo, 
o scenario de Randall H. Faye, para o argu- 

(Termina no fim do numero) 
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De Hollywood 
para você... 

Por L. S. MARINHO 

(REPRESENTANTE DE “CINEARTE” 
EM HOLLYWOOD) 


Estava cu em Universal City. Nunca vi 
Studio mais movimentado. Passava gente para 
todo o lado. Surgiam pequenas de todos os 
cantos. Se pretendia seguir alguma para admi¬ 
rai- a mais de perto... passava outra mais bo¬ 
nita e depois, em sentido contrario, uma outra 
mais linda. Resolvi dar um passeio á Europa... 
do Studio. Estive em Paris, sentei-me no bonde 
de Vienna, fumei um cigarro no caes de Lon¬ 
dres e caminhava para o grande circo dó Stu¬ 
dio, quando vi uma figurinha tão delicada como 
a Eva Nil. 

Era a Mary Philbin. Acompanhei-a, inde¬ 
ciso e receioso de falar-lhe sem lhe ser apresen¬ 
tado. Cheguei a ficar com medo, mesmo. Pa¬ 
recia ate que eu era um preto de fita cômica e 
Mary Philbin um leão... 

Eu sabia que o máximo que podia aconte¬ 
cer era ficar talando sozinho. Mas havia uma 
porção de carpinteiros fortes “araund" e Mary 
Philbin podia chamar um delles e dizer: “Jack. 
quebra a cara ali daquelle camarada! E ainda 
a minha cara, não era nada. E que também es¬ 
tavam ali perto, alguns homens a trabalhar com 
grandes massaricos a vomitr mais fogo do que 
os incêndios nas florestas dos films de Housc 
Peters. Ali, então, é que ella diria: “Ted, varre 
as cinzas do Mr. Marinho”! 


Mas era impossivel. Eu reagia! E pisei um 
bicho qualquer que estava em cima duma pe¬ 
dra. .. Depois, fiquei com medo de que o bicho 
fosse o Lon Chaney... 

Num golpe de audacia, porém, resolvi abor- 
dal-a: — Miss Philbin, perdoe-me, eu sou... 

— Oh! Mr. Marinho! Como vae? Já lhe ti¬ 
nha sido apresentado naquella festa do Roose- 
velt Hobel, mas não pôde falar-lhe. 

Eu tinha^ ficado muito satisfeita em ter co¬ 
nhecido um sul-americano, porque pretendo 
visitar a America do Sul e desejava umas infor¬ 
mações. 


Eu, ainda meio tonto, só faltava virar-me 
em Zasu Pits e aos pulinhos, desfolhar alguma 
margarida. Fiz uma ligeira descripção do .Bra¬ 
sil e do Rio em particular. Ella pareceu não 
acreditar muito nas verdadeiras bellezas dn 
nossa capital. 

“Mas é tão bonito assim”? 

A minha primeira impressão sobre a ines¬ 
quecível heroina de “Redmoinho da Vida” foi 
má. Elle não me parecia, nem sympathica, nem 
antipathica. Typo comrnum. Fria. A diffe- 
rença da Mary Philbin da téla era tão gr ande 
que fiquei um tanto desífludido, mas a candura 


da sua expressão, a suavidade da sua voz e < 
sentimento dos sçus olhos, foram, aos poucos 
modificando a minha opinião. 

Cinco minutos mais tarde, todas as primei 
ras impressões desappareceram e em “close-up 
eu já a adorava. 

Depois disse-me que aquelle “Phantoi 
Stage” perto do qual nos achavamos tinha sid< 
0 " set ” do “Phantasma da Opera”. O film en 
que ella figura actualmente tem o titulo d 
The Play Goes .On” e está sendo dirigido peh 
Dr. Paul Feios. O galã é Conrad Veidt. 

E uma historia de assumpto theatral e a 
montagens do film citado estavam sendo usa 
das, estavam palachos, homens de musculatur 
desenvolvida, apparelhos para mágicos e por 
teiios fardados... e a galeria cheia de especta 
dores pintados.. . Mary trajava um bonito ves 
tido zul e cabelleira “loura” que lhe vae muit< 
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bem, conforme confessou. Os seus lindos ca¬ 
chos de fios pretos como seus olhos, jámais co¬ 
nhecerão a thesoura. Ninguém lhe convence a 
cortar os cabellos, porque na sua opinião a 
moda voltará. 

Felicitei-a pelo seu recente trabalho sob a 
direcção de Griffith, “A Dansa da Vida” e suas 
palavras de reconhecimento pelo grande dire- 
ctor cresciam á proporção que ella descrevia as 
é nioçôe s sentidas^qnau d o fizera este film. 

Mary Philbin é grande amiga dos animaes, 
e das cartas de “fans”, ás quaes devota especial 
cuidado, pois comprehende a alma de seus admi¬ 
radores . 

Toda nossa palestra, incluindo o tempo que 
fomos photographados, não foi além de dez mi¬ 
nutos. Ella foi chamada ao “set” e eu não po¬ 
dia esperal-a. infelizmente. Tinha que ir á casa 
de Georg? Fawcett. 


Já faz um anno que fui apresentado a Ge- 
orge Fawcett no “set” de “The Private Life of 
Helen of Troy”, da First National, no mesmo 
dia, aliás, em que descobri o Paulo Portanova. 

Sua casa fica em meio de um lindo jardim. 
Vive elle rodeado de flores, as quaes cultiva 
com carinho, todas as manhãs, quando o traba¬ 
lho no Studio não lhe impede. 

Ao penetrar em seu lar, tive a impressão 
de que ali era a casa de um rapaz solteiro, tal a 


simplicidade reinante e a disposição dos mo¬ 
veis e objectos. 

Um quadro de uma embarcação a vela. lá 
estava, era infallivel! não sei ainda se é moda. 
coincidência de predilecção ou#mascotte. Sei 
que elles são communs em Hollywood, como a= 
mentiras... 

O grande artista appareceu. sentou-se 
numa confortável cadeira, poz os pés num ban¬ 
quinho e ali ficou todo o tempo... 

Vestia um “robe de chambre”, fumava 
cigarro e ás vezes mettia o dedo no nariz. 

Mr. Fawcett faz actualmente “Tide of 
Empire” para a M. G. M. e seu papel é de um 
“snanish”... sendo que, com este film. sé não 
me engano, elle attinge a casa dos duzentos. 
Deste passará á Warner Bros., para um film 
vitaphonizado, e creio em que parte será excel- 
lentc, pois tem muito boa voz... 

Momentos após chegava sua esposa. Uma 
senhora que me pareceu um pouco mais moça 
do que elle. e “verv charming” não porque ti¬ 
vesse me offerecido um cigarro russo. Sua pa¬ 
lestra c alegre e captivante. Seu marido fala 
respeitavelmente... fala com.reticências e pre¬ 
guiçosamente. 

George Fawcett tem, na vida real. aquella 
physionomia severa, tão característica nos 
films, e por alguns momentos deu-me a im- 

(Termina no fim do numero) 
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0 príncipe Kazil. rebente da A ra¬ 
bia, não representa aj>enas a torça c o 
poder no deserto. Mais tyramniea- 
niente que o político, o seu poderio se 
exerce sobre as mulheres, fascinadas 
pela sua riqueza e pela sua juventude. 

Encontrando-se certa vez cm Ve¬ 
neza, o encanto ria terra, das aguas e 
dos ceus apaixonarrani-no perdida- 
mente pela linda Eabienne,. legitima 
parisiense cuja maior virtude — no 
conceito delia própria — era a arte 
com que se sabia fazer obedecida em 


FILM DA FOX. DIRECÇÃO DE HOWARD 

HAWKS 


. Charles Farrcll 
.. Greta Nissen 

. Mae Husclt 

Vadim Uraneíí 
.... Tvler llroobe 
.. Kddie Sturgis 
Josepbine llorio 
.... Joliu lloles 

|olm T. Murray 

Krville Abler-oii 
.... I )ale Euller 
.... Ilank Mann 


Príncipe l'azi 1 . 

Fabienne . 

líelene Debreuze 

Abinetl . 

lacdues Debreuze 
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Fabienne resente-se com isto e 
com as constantes interferências d*> . 
esposo na sua vicia, diz-lhe altivamen¬ 
te que as “mulheres civilizadas são 
diíferentes das mulheres arabes”! 

Foi o começo do afastamento de 
uma felicidade que cada dia se torna¬ 
va mais distante da que ambicio¬ 
navam. Fabienne sente-se humi¬ 
lhada no seu amòr proprio, porque 
reconhece que Fazil nunca a amára 
como cila sempre ambicionou ser 
amada. 

Mas Fazil pertence a uma raça 
cujos homens se sentiriam envergo¬ 
nhados se um dia se vissem escravi- 
sados pelo amór. 


Nestas circumstancias lez o que 
lhe cumpria: regressou para a Ara- 
bia, deixando Fabienne entregue ao 
seu livre arbítrio. 

Mas os dois se amavam com ar¬ 
dor'e sinceridade. 

Fabienne resistiu á saudade du¬ 
rante poucos dias: foi procurar o 
marido no deserto. 

A sua chegada na A rabia !<>i de 
grande decepção para a sua vaidade 
já tantas vezes golpeada. Como os 
outros arabes, também Fazil tem um 
liarem. 

Fazil que se achava ausente, fi¬ 
cou assombrado quando de regresso 
encontra Fabienne e esta lhe impõe 


■w m 


(“Especial para “Cinearte") 


que escolha entre cila e as outras... O príncipe cede, des¬ 
pedindo suas demais mulheres para tornar a perseguir a 
felicidade na companhia exclusiva de Fabienne. 

Mas a felicidade por elles perseguida só durante 
-poucoJ:empo_fo[ gozada. 

Desentendendo-se novamenfe os~dois y Fabienne. tenta 
escapar-se, com o auxilio de amigos, para nunca mais 
voltar. 

Fazil que isto reconhece, só então comprehende o 
peso brutal da monotonia que o cerca. 

Segue a esposa pela estrada arenosa e de sol escal¬ 
dante que conduz aos portos do litoral. 

Encontra-a ainda em pleno deserto e ahi, então, no 
silencio religioso da natureza, juram o amor eteino poi 
que ambos ambicionam. 

O. P. 
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0 Caso de CONW AY 



O scenario desle pequeno drama foi aquella 
sombria e mysteriosa região da industria cine- 
matographica reservada á sua política adminis¬ 
trativa. Porque, é preciso que se saiba, a indus¬ 
tria do film tem uma política nas altas espheras 
da sua direcção, em que pese á crença popular 
que suppõe que as varias funcções constituem 
como que uma grande familia, em cujas relações 
não entram outras transações além da assigna- 
tura de correctos contractos. Mas a realidade é 
bem outra. Em fileiras cerradas como Holly¬ 
wood, verifica-se que o que predomina é o espi¬ 
rito do negocio — em primeiro logar o negocio, 
a arte num modesto segundo logar e em terceiro 
outra vez o negocio. O negocio complexo, 
tremendo e muitas vezes sem piedade. 

Do seu aspecto de impiedade, elle nos offe- 
rece como exemplo o .caso de Conway Tearle. 

Ha dois annos, Tearle culminava na popu¬ 
laridade. Graças a um esforço de quatrp annos 
de labor, elle conseguiraTTma das mais numero¬ 
sas cohortes de admiradores de que se tem no¬ 
ticia e era o “leading man” mais altamente re¬ 
munerado da tela. Era tão disputado pelos 
produetores que se via em constante embaraço 
cie escolha; cada proposta que acceitava repre¬ 
sentava a recusa de duas outras. 

Tearle era virtualmente uma estrella, tanto 
quanto estrella representa prestigio de bilhete¬ 
ria. O seu nome tinha tal força de attracção 
para o publico, que muita vez figurava nos car¬ 
tazes em letras tão grandes como as do nome 


das artistas que elle secundava no film. 
Era notoriamente, e desde muito um nome 
“firmado”, si é que, na verdade, se póde empre¬ 
gar qualquer termo que indique segurança num 
negocio tão caprichoso como o Cinema. E que 
não se póde, é o que se vae verificar com o caso de 
Tearle. Ha coisa de dois annos, ao terminar o 
film “My Official Wife”, para Warner Brothers, 
Tearle resolveu gozar umas breves ferias, para 
repousar um pouco das fadigas do ininterrupto 
trabalho, foi passar algumas semanas em Arra- 
whead. Quando regressou a Hollywood, foi 
para verificar qye a sua carreira cinematogra- 
phica estava acabada, varrida do numero das 
coisas 'existentes. Todas as portas inexoravel¬ 
mente fechadas deante de si. Não apenas uma, 
ou alguma, mas todas; sem excepção, com per¬ 
feita simultaneidade. 

Depois disso, nos annos que se seguiram elPe 
fez um film, “The Isle of. Forgotteh Men”. 

Note-se agora o seguinte: não houve vacil- 
lações na popularidade de Tearle. Nessa ocea- 
sião elle se encontrava mesmo disputado como 
nunca estivera. As estrellas femininas despa¬ 
chavam os seus directores em procura de 
Conway, antes mesmo de iniciarem quacsquer 
outros preparativos para a producção. Os exhi- 
bidores repousavam confiantes no seu nome 
para lhes dar casas cheias. E isso realmente 
acontecia: os “fans” accorriam á bilheteria, 
quando o seu nome figurava no cartaz, fosse qual 
fosse o film em que Conway se apresentasse. 


TEARLE 

Era esta a sua situação, no momento em 
que a sua carreira cinematographica foi ex- 
abrupto atirada ao limbo do Cinema. 

E por que razão? Ninguém na turba iguara 
o soube e nenhum dos czares o diria. De accordu 
com os extranhos processos da cinematographia. 
Conway .Tearle foi banido para a Sibéria sem 
appcllação nem •modificações da sentença. 

Anteciparam-se tentativas de explicações 
theoricas, para explodirem á primeira tentativa 
de censura aos autores da iniquidade. Mas, 
neste caso não se lançou mão de argumento com 
que se costuma explicar o “finis” profissional 
de um artista — isto é, que elle estava com a sua 
popularidade cxgottada. 

Havia, entretanto, a questão dos seus sa¬ 
lários. Trinta e cinco mil dollarcs por semana 
era uma somtna que muitas vezes ultrapassava 
excessivamcnte os salalrios pagos as damas es¬ 
trellas que Conway secundava como leão. Mas 
si 35 mil dollares por semana para um “leading 
man” causava preoccupações aos produetores, 
a verdade é que elles tinham aprendido a consi- 
deral-os como um excellente emprego de capi¬ 
tal. 

Allegou-se também a sua irreductivel re¬ 
cusa em assignar contractos insistindo em con¬ 
servar o privilegio selectivo de franco atirador. 
Os francos atiradores são uma especie de entea¬ 
dos para as emprezas, pois os directores admi¬ 
nistrativos preferem que os salarios pagos fi¬ 
quem na companhia. Forçados pelas insistên¬ 
cias do publico que solicitava a presença de Te¬ 
arle, em um importante papel de preferencia a 
outro qualquer artista da própria companhia, é 
natural que elles não nutrissem lá uma grande 
sympathia por esse artista, mas, certo não iriam 
esses sentimentos a ponto de traduzirem mais 
tarde na completa ruina profissional do homem 

Uma outra accusação, aliás de menor im¬ 
portância, formulada contra elle, eram as suas 
replicas aos "gros-bonets” da administração. O 
seu espirito talvez cáustico, desconcertava a di¬ 
gnidade desses cavalheiros. 

Ficavam sempre desconfiados d è q u e 
aquelle actor — actor ^lugado, como tra Tearle 

— estivesse mofando dclles. E quando era pre¬ 
ciso Tearle não tinha papas na lingua para lhes 
dizer o que pensava. Ora, um actor que põe a 
calva á mostra a um produetor, commette uma 
ousada infracção contra o codigo humildcinen- 
te acceito. 

. Conway Tearle adquiriu a fama de homem 
difficil de manejar-se. de bolshevista. Mas, em 
escrutínio secreto, verificou-se que tudo quanto 
elle havia praticado de mal foi a recusa de tra¬ 
balhar aos domingos ou em estirões de 24 horas. 
Precursor da idea — e desbravador do caminho 
para outros que como elle se haviam de rebellar 

— Conway incorreu nas iras dos peritos da effi- 
ciencia artistica. 

Uma outra allegação timidamente arris¬ 
cada pelos mexericos da rua referia-se á sua 
edade: Conway estava perdendo a mocidade, 
isto é, envelhecendo. Mas, ao mesmo tempo, 
apresentaram como argumento varias estrellas 
femininas já dt longa existência no firmamento 
da téla, que Conway era solicitado a secundar 
como “leading” e que presentemente servem-se 
de “leading man” qua,si com a metade da 
edade delias. Como se vê essa allegação seria 
insustentável. 

O que se acceita como verdadeiro é qtre Te- 
arlf foi sempre um descontente com os seus pa¬ 
peis na téla, mas isso devido á persistente sem- 
saboria dos personagens que lhe davam a repre¬ 
sentar. Temperamento com capacidade de 
acção, Tearl«e era sempre o "Homem-bem- 
vestido”, apezar de reclamar papeis de indivi¬ 
dualidade. As suas esperanças qu.e lhe parece¬ 
ram, um dia realizadas quando lhe deram o papel 
(Termina no proximo numero) 
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0 valle de Tonto, rodeado de montanhas, parecia um pedaço do céo que cahira do fir 
mamento por descuido e por ser também uma terra hospitaleira recommendava-se i 
symparhia geral de rodos que a visitavam, mas em um dia de sol, que por signal veii 
a ser a causa de luturas borrascas tormentosas, o velho Robert Denmeadc descobriu um; 
mina de ouro. 

A noticia espalhou-se rapidamente e attrahiu uma multidão de aventureiros qu< 
gostavam de se locupletar com o que era dos outros, e em poucas semanas, o pedaçc 
de céo que cahira do Mrmamento, transformára-se numa pequena cidade cheia de ma 
ilhas e artimanhas. 

Samuel Sprall loi um dos primeiros a chegar e fez o possível para ser nomeadr 
Inspector do Registro de I erras, mas nada conseguiu em virtude das más informações 
colhidas a seu respeito. 

Ah, Middleton, se me tivessem nomeado, poderia registrar as melhores mina: 
cm meu nome. 


n' Mnn6Em dd mo Tmrra 


— Vae, meu filho, e se sentires muito calor, toma 
sorvete! Até logo. 

Ora, Edward andava apaixonadíssimo pela formo¬ 
sa Lucy, e como todos os namorados, distrahia-se mui- 
to-quando fazia-qualquer coisa7 Succedeu t portanto~ 
que em vez de levar o cavallo delle, levou o burro que 
pertencia ao vizinho, sem dar pelo engano. 

Disponha de meu cavallo assim que estiver 
cançada, diz elle a Lucy. 

— Que cavallo tão... fogoso! 

E de muito bôa raça! Elle é para mim um bom 

amigo! 

— Qual é o nome... delle? 

— Chama-se “Relampago”. 

— Corre muito? 

^ ou mostrar-lhe... mas o que vejo... ah, dona 
Lucy, se ellç é um cavallo, eu sou um burro! 

Entrementes, o pae de Edward convidára alguns 
amigos para festejarem o grande acontecimento e é 
apresentado a Samuel Sprall, que o convida a jogar 
uma partida de ‘poker”. Todos os outros voltam para 
suas casas e á mesa de jogo só ficam tres jogadores: 
Llasilio Watson, Samuel Sprall e Robert Denmeade. 

— Vamos principiar, diz Sprall. 

Ah^ você é o tal jogador que baralha cartas com 
uma só mão, exclama Denmeade! 

1. um velho habito adquirido ha muitos annos. 

(Termina no fim do numero) 


Direcção de Herman C. Raymaker — Film da Paramount 


— Não se incommode, amigo Sprall, o rapaz que foi nomeado chama- 
se Basilio Watson, mas é um... fracalhão! Com o auxilio de Higgins, “O 
Engole Fogo”, ainda poderá apoderar-se de algumas minas, empregando 
astúcia e força. 

Antes, porém, dos aventureiros chegarem, já os lavradores nascidos 
em Valle’de Tonto tinham demarcado e registrado com todas as formalida¬ 
des exigidas pela lei, os terrenos auríferos que tinham descoberto. 

— Meu filho, affirma o velho Robert Denmeade, desta vez vamos 
ficar riquíssimos! 

— Meu pae, contesta Edward que acabava de completar vinte e um 
annos, isto sempre é melhor do que plantar batatas! Mas agora vou en¬ 
contrar-me com a senhorita Lucy Watson, irmã do Inspector do Registro 
de Terras. Vou passear com ella pelas montanhas e levarei meu cavallo. 


Edward Denmeade .Richard Arlen 

Lucy Watson ..Mary Brian 

Basilio Watson .Jack Luden 

Robert Denmeade .Alfred Allen 

Samuel Sprall.Harry T Morey 

Higgins.Bruce Gordon 

Nicholas.•.William Franey 

Osmond .Harry Todd 


26 


3 — X — 1928 





















■ 


" 


'SM 

SaíÈ 




• üVkSSw 



V I L M A 

B A N K Y 


E 0 S E U 

NOVO 

1 

GALÃ. 

. WAL. 

aW 

T E R B 

YRON 


íí* V* 


’À : o : h i-i 
























NOIVA ABA.VPONAD \ 1 Rachelors |\*t- 
radise) fiflany-Stahl Producçâo de I 92 S 
— (I 'rog. Sen ador). 

Começa eum uma lula maior do ijuc as pn 
vocadas jm» i Siau Saurel e Saiii llardv nas *uas 
comedias. Os projeetis são \mluras cm vez » 1 c 
pasteis... K acaba da mesma iVuiua. Ila tam¬ 
bém uma luta dc bo.\ () “slapstick“ domina nes¬ 
ses episódios. Eeliznietite Salls (P.Xeil nccupa 
todo o centro do film K j.*1la vocês conhecem 
bem... I*.’ linda, encantadora! Ralpli (Ira ves é 
o beróe. K por signal ipte muito sem geito Ge¬ 
orge Arehaimbaud dirigiu bem alguma* acenas. 
Falha a sua direcção. V luta dc "box" como 
motivo para lazer com que Ralph comece a 
amar Snlly não podia ser peor K a 14CIUt. atv 
desconlia de que elle vae tornar a abandonai a 
cm circumstaneias idênticas 

bulizmcnte o film não continua Deixa- 
os na situação do principio Tcnrmuitos detei- 
tos o scenario de Francês Guihan e \ era Clark. 
Kmtim, como ê uma producçâo despretenciosa 
podem vêr. Serve para passar •• tempo. Eddie 
(ifibbon, Jin binlayson e Sylvia \sliton encar¬ 
reiram-se das gargalhada*. <) film é bastante 
convencional, mas diverte 

Cotação: 5 pontos, — p e \ 


DIMiPlf^D© 


QUARTETO DE \M()R (The MngnÜi- 
eent Flirt)— Paramount Pnxlucção de 
l ( a Director novo, tendo estreado Ita menos de 
um atino, dirigindo Adolphe Menjou, 11 D \l» 
badie I) Arrast sempre se nu* apresentou n*> 
pi ri to envolto muna nuvem de duvida. 

Seria elle tão bom como 1' mostravam * 
seus primeiros íilms? Não teria Menjou, como é 
de mu habito, inlluido na direcção? K logo me 
v-itilia ã memória Lutlier Rced, que após deixar o 
.elegante comediante nada mais fez digno de 
menção. Mas DWbbadie formara-se pela escola 
de Cliarlie Chaplin. A mesma que graduara 
Monta Bell. Entretanto, teria elle aproveitado 
a.-N lições do mestre, como Monta? Ou teria es¬ 
quecido tudo como Kdward Suttherlaml? 

Agora, porém, tudo ficou perfeitamente es¬ 
clarecido. I) Abbadie 1 .)*Arrast é mesmo um 
luagnitien director. I*. Quarteto de A mor* está 
ald para proval-o. E para deixar patente que 
i|iieni perdeu desta vez íoi \dolphc Menjou... 

Sim. D Abbadie e um optimo director. E 
nnm gencro diflicil. Onde ])oucos tem trium- 
phaclo, verdadeiramente. í) 11 < 1 e- so toram bem 
succedidos Krnst Eubitsch e Mal St. Clair. Xo 
genero de comedia fina e elegante Mais leve 
que a espuma da champagne. Mais maliciosa 
que um sorriso de Menjou. Mais picante que 
um olhar de Uarnsen Dolores Del Rio. 

fd seu triumpho é mais completo ainda por 
st r sua a adaptaçao cinemática. Como seu é o 
scenario. De modo que a gente não sabe o que 
mais admirar. St o desenrolar suave, macio, 
bi ando conto 0 olhar de Marv Pickford, do sce- 
naqio, si a liuura maliciosa e a delicadeza pi- 
caute da diiecção. () tilm todo é tão extraordi¬ 
nariamente superior 110 que concerne ao ambi- 

_gJllgjd c_td.egant cs ..f.ud[iiliLd.Lis-e ;n:• s «- q, 

volve a sua acção, que a gente sente vontade de 
\i\et no cabaret mais rico. Ou, então, nas ro¬ 
das mais elevadas da sociedade. A gente sente 
a imptessãn de estar respirando o ar que entra 
nos pulmões d„* Menjou. De estar saboreando 
os licores mais caros. Dos que só sâo tocados 
pelos lábios de uma Florence Vidor. K‘ um en¬ 
canto! K' uma tentação! 

A liistoita nao e das melhores. I*. até bem 
íraquinlia . E até convencional. Mas eu duvido 
que o leitor tenha tempo de analysal-a séria¬ 
mente. Xão é possível! Tantos são os toques 
soberbos da inI* 'ligente e sophismada direcção 
de D Abbadie. fantas são as insinuações, as 
suggestões directas e indirectas, as pilhérias fi¬ 
nas. E tantos são os detalhes deliciosos. Além 
da belleza e do bom gosto das decorações dos 
ricos e luxuosos interiores. 
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o FINAL DA 
' zf “TRAGÉDIA DA 
^/'§ ALCOVA” VALE \ \ 
O FILM 

Xão quero tirar o prazer dos leitores citan¬ 
do scenas e detalhes, \conselho-os apenas a 
que prestem a maxima attenção a tudo. fh 
muito nao via um film com tal subtileza de tra¬ 
tamento. IV um verdadeiro primor neste parii- 
cul.-ir Bois a sua historia é das mais frágeis. 
D Abbadie D Arrast conseguiu realizar, quer 
como scenarista, quer como director, a maior 
aspiracao do verdadeiro cineasta. Conseguiu 
transformar nm assumpto convencional num 
bello tibn armado unicamente com os recursos 
dii \ 1 te Set mia Realizando aquillo que e a svtt- 
ilicse do Cinema. Evocar factos e sentimentos. 
Suggerir factos e sentimentos. 

‘‘Quarteto de Atnõr" tem todas as boas 
qualidades para ser um divertimento de gente 
fina e bem educada. Ironia. Mordacidade. Ma- 
'icia. Boutauce. E um “ílirt” magnificeiUe. 

* ^ flui e o de Moreucc \ idorcom Albert 
Comi. Florence nunca appareceu mais formosa 
e mais artista. Nunca ella vestiu “toilettes” de 
mais apurado gosto. Ella é a única crcatura (|ue 
laz Menjou ter prencctipaçõés. IV a 

mulher elegante, “coquette" por excellencia. fV 
a mulher da idade perigosa. A mulher de trir.ta 
annos... Albert Comi faz o seu elegante con¬ 
quistador. Procura imitar nos gestos c nos mo¬ 
dos o grande Menjou. Eal-o. porém, com dis- 
eroçao. A encantadora Loretta Yu.mg Mattv 
Kemp encarregam-se do romance cie innnocen- 
nat* ingenuidade. Ambos admiráveis. Marietta 
Anllncr tem também um bo m trabalho. Sim- 
piesnicnu- estupendo c X e d Sparks. Reparem 

c " mc L!’ A ,b . a<1,<: <llz f inal é a siia nacionalidade. 

* um film maravilhoso. Finíssimo. IV um 
vinho caro. E um vinho capitoso. 

Pena é que certos "trues” photo-raplucos ,• 
uns desenhos sem razão de ser empanem a sua 
obra de estonteanrento. 

VSo vér - M; is não rne vão ficar tontos.. 

- uma maravilha de sub-entendimnto. 

Cotação: 8 pontos. — p y 


AMA-ME E 0 MUNDO SER V MEU 

i Love Me .And I lic World is Mine) - Univer¬ 
sal — Producçâo de 1928 . 

I, este o tilm que E. A. Duponi dirigiu 

'I?™ a l niversal .; K ; A - o bomein que 

diii^iu "\ anele . Deve ler havido cousa muito 

•'dia cm I niversal City. Só sei que o director 
allemao deixou Hollywood de uma hora para 
outra, queixando-se- de descabidas exigências 
commerciaes por parte da administração da 
• () tilm quasi prompto foi terminado por 
Kdward Sloman. Estará Dupom com a razão? 
"Ama-meco Mundo Será Meu", como veiu para 
o llrasil como deve for sabido de Universal 
City, portanto—.nada apresenta que justifique 
o génio do seu director. Elle não terminou? Mas 

pelo menos o trabalho feito devia ser apreseu- 
taved.. E isso não se dá. 0 film não tem uma 
historia propriamente. 

I. um agrupamento helerogeueo de se¬ 
quências sem valor, sem significação c fõra <la 
moda, A acção passa-se em Vicnna. O ambi- 
cnie e mais 011 menos authentico. Norman 
kerry« Marv Philbin são os lionVs. \ m |,os 


apresentam bons trabalhos que se perdem deu- 
1 ia 1 do cão. que é o film inteiro. Betty Compson 
tem uma bóa interpretação. Albert Conti, 
Manha M.illox, MathiMe Brundage, George 
Siigmann, Rohert Atidersou c Ilenry B. 
Wall hall tomam parte. Conseguem salvar-se 
algumas M-erias boas. As do priqcipio por 
exemplo. hV original o modo de abrir e fechar 
certas *eqtu*iK*i;>s. Também os ângulos de tna- 
cliina. Xão e mm o fantasma de “O Rede¬ 
moinho da Vida "... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


A ALMA DE UMA NAÇÃO (We Aim- 
ilicaus) - Universal — Producçâo d e 1928. 

Uma combinação de “liokitm", bóa direc¬ 
ção. óptima interpretação e unta grande dose de 
patriotismo, () tlienia gira em torno da anieri- 
canização <los immigrantcs nos Estados Uni¬ 
dos. E prova que a patria nova é a verdadeira. 
Que os immigrantes são a alma de uma nação. 
Mas o film nao tem só essa qualidade. IV uma 
narrativa profundanieiite humana do drama dc 
ires immigrantcs, um russo, um allemão e um 
italiano. Focalisa as suas esperanças e desillu- 
sões. Retrata a luta que sustentam para viver. K 
depois a sua abnegação pela patria adoptiva. 0 
sacrifício dos tillios. E* um drama pungente. 
Faz chorar e rir ao mesmo tempo. Tem uma 
grande dósc de "liokum", é verdade. Mas o di- 
reemr Edward Sloman soube disfarçar e escon¬ 
der esse defeito. 

1 ' film c* todo muito bem dirigido. Facili- 
Md.t a sua tarefa! pela singela c harmoniosa 
continuidade de Alfred Uolin. 

A caracterização é esboçada, apenas. En- 
tiit.iuto, a nariação dos factos é tão hem íeiia, 
que lhe suppre em parte a exiguidade. 

< 1 elemento amoroso c diminuto. Porque 
todo o interesse se concentra nas figuras dos 
immigrantcs. O romance de Patsy Ruth Millcr 
e John Bclcs é, portanto, quasi decorativo As- 
'im como o de F.dtlie Phillips e Flora Bramley. 
Corno em um outro film de Edward Sloman. 
também aqui os filhos envergonham-se da con 
dicção inferior de seus paes. Mas não foi muito 
esticado, felizmente. E a linda Patsy Ruth 
Mi Per faz logo a s pazes com George Sidney c 
Bcryl Afercer. Ella é tão hoazinha... 

Ha varias se(|uencias (jue agradarão im- 
, 11 d c inglez, principalmente. IV 

engraçadissima I*. tudo o que nella se passa é 
genuinamente humano. A noticia da morte de 
Geoige Lewis da logar a ptiase mais bonita do 
tilm. 0 tilm é, torno a dizer, uma successão de 
íisos e lagrimas. Edward Sloman soube tempe¬ 
rar bem 0 drama e a comedia. 

Apparecem umas scenas de guerra também. 
Xao sao la grande cousa. Principalmeute pelo 
intuito evidente de imitaçao dc uma secua idên¬ 
tica num certo grande film. Mas passa. 

George Sidney e Albert Gran têm as hon¬ 
ras dos melhores desempenhos. As suas cara- 
cieiizações duplicaram de valor nas suas mãos. 
Ellcs c Beryl Mercer sâo as figuras maximas do 
elenco. Patsy Ruth Aliller não está bonita come 
sempre,,, _ 

Joscphine Duun pouco apparecc. George 
Lewis e b.ddie Philips tém bons desempenhos. 
Ambos são infelizes... Um morre. E 0 outro 
Jica aleijado. Apparecem mais Kathleen Wil- 
iams, Edward Martindcl, John BoIcn. Flora 
Bramley, Michae! Visaroff, Daisv Belmnre, Ro- 
sita Marstini e Aiuly De Vjnc. 

\ ao vêr o drama do immigrantc. 

Cotação: 7 pontos. — p. y 


CAPKOIIO 


A TKAGHDIA DA Al, COV A (Wliiu- 
Colilj _ p. I), c. — Producçâo dc 192 ? — 
«Ag. Paramount). 

J'ilm excepcional. Sob ([ualquer ponto de 
vista. Menos no da bilheteria. Merecem 
hymnos de Imivor n >eu productor e YVilliam K. 


3 — X~ — 1928 


I| oW ;,k| 4juc o dirigiu coii) mestria. K’ pre- 
,, Sl) i u - n*ipara pr»nliizir um film assim. 

m;! ■ ajuda para dirigir. Nada tem que possa 
, insar sticcL-ssn. YVilIinm K. Hnvvard despre- 
,,,, iodos os ingredientes aconselhados pelos 
,,| () |, l li .(> do "lios -()ffiec" . Kc*/, questão do não 
incensar :i deusa Bilheteria. ITgou numa liisto- 
n.i da- mais simples de que lia memória . Ani¬ 
mada por figura-. humildes, vulgares, humanas. 
Desenrolada numa região secca, arida, quente. 
doiioiona, e irritante por conseguinte. 1'. poz 
i,iã,, s a obra disposto a lazer C itieina. 

K o conseguiu • F. pena que não tenha 
i,|•, situações, o film. Só lem uma, verdadei- 
rameiite qtir c iuslaiiieule a elimalica. I )e 
qin ,i i.quuinas preparatórias destitui- 
,| ;i . do iiilere-se qiu só as situações dramatiens 
podem dar. eontrihuem mais ainda para lornar 
inipopidar a ohra dv \\ iIliam. Dahi ;i impres- 
-, 111 de vasio que o íilm lem antes do "elimax”. 
\|a- não seja este o motivo de vocês deixarem 
d< vel Vocês. os verdadeiros faiis, < I íilm 
não ( hoiiito, não. um drama sem enfeites, 
puro. F. por iw» mesmo carrancudo. Mas 
ijUanta gente feia não tem a alma hella! 

I'.’ uma narrativa clriimat ica pesada. 
Cruel I )c ryihttio vagaroso. I*.’a luta litanica 
|e um pa» com a mulher ijue lhe ronha o amor 
do filho. F.’ n c! leito tremendo de um amhientc 
infernal, na alma de tuna pobre mulher. F.‘ a 
sua resistência lurrnca aos odios incontidos do 
soqro o ao> elleitos- deprimentes de mu sol que 
esturrica. 

F, essa luta de uma mulher contra os ho¬ 
mens i os elementos loi magistralmente com- 
pi hendida pelo director I•*11 c a concebeu c exe¬ 
cutou com um realismo sohcrho. C‘om um rca- 
li>nio enervante. K com tina imaginação, 
igunlnunte. 

\ atinosphcra quente e poeirenta Os lio- 
meus nmll s, ahatidos. Verdadeiros frangalhos 
Victimas dos raios causticantes de um m! • u- 
hro ()s tmimaes melancólicos e esquálidos C;l- 
• i- mal leitas. \ »lhas. De madeira já apodreci¬ 
da \r\ores seccas. Folhas sopradas por um 
vento qiu queima eoim» ferro em brava. TTn 
velho de carranca 'lura Inimigo declarado, 
í ui marido que n- deixa dominar pelo pae e 


sonhe aprovcital-o hem. Para distiahir um pou¬ 
co e suavisar o horror da atmosphera. () Clvdc 
ê estupendo \ tia revolta contra a humilharão 
( lormidavel de psvehnlogia. Georgc Nicltols 
teve um dos melhores trabalhos <le sua carrePa. 

I 'arvec ate que elle ja estava doente.. . Kennelh 
Thomson vaca contento. De Geurge Bancroft 
não é preciso dizer nada, \iuda uo principio de 
sua carreira. Mas o seu tvpo ê colossal. 

hntretanio, o verdadeiro astro do lilm a 
isente sente que é William K. líoward. 

Cotarão: S pontos. --- R \’. 

Cassou em ‘reprise' o íilm “Amor até a 
Morte”. 

CiNIRAI 

A SELLA DO DIA l»() (The DeviPs Saci- 
lie) - hirsi National Prnchicção de 1*127. 

(l" lilnis de keu Mayuard, em geral, podem 
-er vistos. Xo geuero, são films passaveis e este 
é um dePts. kalhleen Collius, Tote Ducrow. 
hraiicis 1'ord tomam parte. 

Cotarão; 5 pontos. \ . R . 
SCKXARIOS DA VIDA (A Million For 
Love) Sterliug— ( Hmp. Dist. Cin.). 

Argumento "undenvorld” com detalhes 
conhecidos. Reed Ilowes. Josephine Dtmn, 
Mary Carr e Lee Schumwav tomam parte. 

Cotarão: 5 pontos. — A. R. 

VISÃO StTRKMA (Sailors Wives) — 
First National Produeção de 1D2S — l Prog. 
M . 0. M.) 

l»om lilm. O assumpto é magnifico. h.xtre- 
mamente dramatico. F. Hess Meredvth si nã>» 
o desenvolveu como devia iralou-o com tudo ã 
moderna. k unta especie dc "Pequenas dê 
Ilide" com um lado pungente, extremamente 
irDte. Mary Vslor é assim uma louca. Colleen 
Moore, que sabe que vae ficar cega. l**ntrega-se 
as maiores loucuras. Sacrifica até o seu amor 
por l.lovd Hughes. (> IJoyd Hughes, o rapaz 
sério de sempre. ( ) ajuizado. O galã que é um 
perfeito "íilhinho da mamãe". Mais cio cpte o 
proprio Barrv Norton. F.arle 1'o.xe tem um 
optimo papel. Mas nem elle aguenta com o pa¬ 
pel, nem o papel com elle. One pena! 0 moti¬ 
vo da cura de Mary Astor convence. Não é 


Boa comedia do “team " Jack Muinall-Do- 
rothy Mackaill. Pvdia ser melhor. Km todo 
caso não se póde exigir limito cie um film de li¬ 
nha . T em hons motivos comieos Dorothy tem 
mil opporlunidades de mostrar-se hóa comedi¬ 
ante. K Jack é um operaric» como só elle sabe 
ser Q íilm comera no alto de um arranha-ceu e 
acaba .dentro cie um estabelecimento de banhos 
turcos, onde se desenrolam as suas melhores 
scenas. Tudo já mais ou menos conhecido. Mas 
ainda assim vocês gostarão. Reed Ilowes faz 
um villão muito sem graça... Sylvia Ashton e 
Jaimes Finlayson são mamãe e papae. líawey 
Charke e h.tliel \\ ale» tomam parte. Masquem 
verdadeiranunte dá graça ao íilm é Big llov 
Williams, (jm Imm comediante elle está fican¬ 
do! ()s titnlos falados são de muito espirito. 
Portanto — com hôas piadas em imagens c em 
palavras escriptas. com a hellcza dc Dorothy 
Mackaill, a sympathia de Jack Mulhall, a comi¬ 
cidade de Big 15 ov W illiams, e as scenas da casa 
* • 

de hanliós — o film não póde ser mau. Ve¬ 
jam-no. 

Cotarão: 5 pontos. — P. V. 

MlSllili 


PA F.S! GUARDAE AS \*OSSAS FI¬ 
LHAS— (Prog. V. R. de Castro). 

Bom film baseado numa these social de 
grande actualidadc. As situações que apresenta 
são muito hôas. K* pena cpte não tenham >ahido 
traduzir em imagens n valioso argumento \ 
adaptarão não destruiu o seu muito material 
antiphoiogeiiico. Bastava fazer girar tudo eir. 
torno das duas irmãs. Ideava mais simples e de 
muito mais espontâneo desenvolvimento, i.ra 
uma questão de simplificarão, apenas. Para que 
tantos “sub-plnts", si não sabiam intercalaPos? 
O film sol ire do mal cie “historia em tlemasir.”. 


Nina Danna e Mary Jolinson são as duas filhas 
que não conseguem um minuto cie attenção dos 
paes. Apparecem mais, todos com desempe¬ 
nhos raz.oaveis, Olga Liinburg, Krick Kaizer 


Idtz, Kniiiiv Za!a, Cari W alter Mever, André 

• t ’ 


Mattoni, Rudolf Lettinger. Jacoh Tiedke e Fli- 


z.abeth Pinagett. Podem vér. 


Cmação: (> pontos. — P. V. 



forçado. Assim mesmo a (|uein for exigente 
não agradará “in totum". São muitas as sce- 
tias hôas. Bem dirigidas por Joseph Henabcry. 

I la cada farra que dá saudades dos films de 
"flappers" e “Jazz." de Colleen Moore. Burr 
Mc íntosh tem um desempenho muito discreto. 
Olive I'e 11 é a esposa resignada de Robert 
vSchahle, o farrista de sempre. Apparecem ntais 
Jack Mower, Gaviie VVhiteman, Rutli Dwvere 
P>css Trite. O film é bom. Vocês vão gostar. 
Não foi muito hem aproveitado. Mas é um dra¬ 
ma real. Sem exaggeros. K que focalisa gente 
moça. 

Cotação: (* pontos. — P. V. 

CHI.' ABI-RTO íLadiek Xight in a Tur- 
kish B.atli) — 1 ’irst National — Producçáo de 
1928 — ( Prog. M. 0 . M.) 


0 CIRCO DA MORTE - Nern Film - 
(Prog. V. R. de Castro). 

0 prototypo do film que fazia successo re¬ 
tumbante em tempos passados. 0 acto arrisca- 
cado dos artistas do grande circo! A platéa re- 
ceiosa! 0 acrobata c|iie se despenca dc lá cio alto 
da cupola! E depois... A procura de um subs¬ 
tituto... 0 magico... O homem mecânico... 
0 castigo final... Eu só gostaria de films as¬ 
sim ... Mysterios... Cheios de cousas fantás¬ 
ticas. .. De sêres sobrenaturaes... Mas a gente 
evolue physica e nientalntente... E hoje ”0 
Circo da Morte” quando muito póde fazer um 
successo muito relativo. E* preciso encontrar 
platéas hem dispostas. Pouco exigentes. 

Entretanto, o film está hem ‘dirigido, A 

narrativa é que é longa. Ha muitos detalhes 

inúteis. E muito “close-up” de animaes do 

* * 

circo... 

O que vale é que Kllen Kurty é uma liiid; 
mulher. Pelo menos tem o mérito de fazer a 
gente esquecer todas as TMTtTa*rt^ím^s-^ 
apparecem. Com excepção de Weruer Pitt^— 
chan. Siegfred Arno, Karl Suen e Bernhardt 
(joetzke tornam parte. Não percam o encontro 
com a namorada. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


i . no e>lU(ln p>vchi«logico das quatro ti- 
gura> cemra.s. h.Tiu façar sohcrho dc suas 
ivaeçoes physicas e moraes. K é também na 
maneira cinemática de contar a historia. 

( 1 liual, então, é simplesmente formidável. 
() cllcito rumulaiivo preparado desde as ]iri- 
11 teiras M’eiias cxteiioriza-se. Mas sem haiNtlho. 
Sun estampido Dramaticamente. Dc um 
,n "d" espantosameitte dramatico. K toda uma 
h"ra de horror é reconstituída só por meio de 

Jini detalhe r t>onfos "cl < isc-up s 

\ gente lica '.ahendo de tudo cpte se passou 
no quarto de Jei ta. depois, cjue ella matou Ge- 
‘"•T‘ Baiicrolt. Inclusive da combinação delia 
com (,corge Nichols. afim de Kenneth 9‘hom- 
“II laz.u- a escolha. O final é a parte mais for¬ 
midável do lilm. () lilm corre sem violência até 
n Himax . Ahi.ciitão, toda a hellcza do tra¬ 
balho surge einemaiographicameute. Por evo- 
(a ‘> an * For suggestoes. E a ultima scena com 
óna a caminhar dentre» do amhito enorme do 
univi i ,n c mais um motivo dc orgulho para o 
lim • i-ioso das prerogativas <|o Cinema. 

* 1 dlm lem muitas scenas de profunda ob- 
1 1 \acao. \tigineui i de valor quando GeOrge 
Fam idii entra em seéna. Dahi em diante é um 
o »|osso, 

^ interjmtaçãc) não podia ser melhor. 
V” l,a> •>( ho que Jetla não loi hem escolhida. 

^ de ( " I cncarrr-a s v da comedia William 


ROSE - MARIE” SO’ TEM JOAN 
CRAWFORD 


CM GAROTO IDEAL (A Boy Of The 
St reets) — Rayart — (Matarazzo). 

Chega de garotos prodígios! Mickev Ben- 
nett. que brilhou em tempos num íilm de 'Pont 
Moore para a Paramount, c o protagonista 
deste film sem importância. Jobnny Walkcr, 
] 1 1 11 \ Bronson e outros tomam parto. 
l’olação: 3 pontos. — A. R■ 
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AI.BKRT1XA (Porto Alegre ) — Neil Ha¬ 
milton. raramount Studio. Marathon Street. 
Hollywood, Cal. Olive líordcn. 1'. 1U (). Go- 
wer Street. IIollvwood. Cal. Uelita e Revnaldo 
responderão mais tarde. 


M \ R10X l)KY iS. Paulo) 


( icorgv 

i )‘IJricii e lillm »le I )au ()’ I '.ru n Cheie de I'olici i 
de S. braneisco. Está solteiro, (.reta Garbo e 
Jolin (lilliert não se casaram. Conrad é ameri¬ 
cano i Greta Garbo é sueca. Ksta é a verdade. 


GCSTWO DK I.AIS (?)- 
Coliunbia Studio, Gower Street 
Cal l‘olae Maria Corda estão na 
cia. Rencdetti-Eilni. R. Tavares 
Rio. \inda lionjem falei com a G 


to. i aiw«t) — r.nviei o seu 
lua «|iie vae produzir um íilm aqui 
o (jue eu pos.so lazer. (Juanto per- 
. 1 ‘aulo Ideal Eilm? 


I' \ (í 1 .1 () RI \ I (| 


ouso Alegre) — Norma 
Slie.uet iecvlie inilltares <k cartas e o .Marinho 
nao tem lunpo de perguntar-lhe se recebeu a 
mi;í. K juntar um retrato seu? Ora, seu Paglio- 
tini. (. inearte não é agencia de casamentos. 


RAMOXA , Rio) _ M as pa 
para C'inema. é differente... Willi 
saiba, esta no Rio. ()lga chegou a 
ba pouco tempo. Raramount Sti 
thoii Street, Hollywood, Cal. Uan 
X. Studio, lUirbank. Cal 


•MA L KA ( Rio | — Audi 
Studio, llronson and Suiiset, 
Alice Milite, 1 *. X. Studú 
Pliyllis Haver, Pathé Studio, 
Hos outros nao tenho agora, 
se recentemente. 


PhRY CAMPOS (S. Paulo) — O de 
Gerlrude ( Hmstead. então, está muito interes¬ 
sante. mas não temos ondç applical-o. Tomei 
nota do ti endereço 


CESTO (S. 
c’áo de casas que 
lypo do appareUn 


I amr.iico) 
vendem. 

• <|ue descia. 


t la uma por- 
Depende saber o 


ARN (S. Paulo) — Monte bem 
calma porque estamos vencendo. 


i .N.... '.i.uuio — rsim, surgirão 
imitadores. Aliás, já são imitadas de "Cinearte" 
mesmo, I*. typo rotogravura 
plicado explicar p eu não entendo de 
I o(|as as inicincs já escaparam. 


0. I). — Seiente 


muito com- Has. 4") Sim. * / 

gravura. 

C . PO UI.A (Uruguayana) — 
você citar as que pretere. 

dle não é 

J. SAMPAIO 1‘KKRAZ (Rio) 

~T~ aimlíl cst! ' l:i - Don A Iva nulo 
iidadc, v Studio, fiower Street, IIollvwood 

t " C0 ' 0 1,crl Koland. I’. ,\. Studio, 

Hollywood, Cal. 1'ltyllii Haver, l’a 

.... ( ulvn City, Cal, Maric 1’revost, 

.. 11 llcrt ta " Studio. Us I'almas Ave, Hollv 
hormosa 

kXJIJCK (Campinas) — Poi s olhe: Xun- 
t temoo P ! IC 'T (l - ? 1 S|M " l,ltT :i llm:l carta. I.elita 

I Ro.sa c (iraeia .Morena. Ilcnídctli Kilin R Ta- 

Zll ;: u r n r s T 3 ' Ri " kii --i.•**.'«* 

I.mk, (.i.iua. lilnn, Reynaltlo .Mauro. l.uizSo- 
speetacs. roa. 1 * 1 , elm Rrasil Kilm. (W»,. Minas', 


LAKK (Rio) — -Mud”, 
A eilcd Uady" mudou a situarão 


agora 


melhor 


M1SS GIUHKRT (Rio) - Ma 
nosso representante em 1 Iollvwood 


CONSL h.UO ( Curityha,) — Kntâi 
conhece a minha alma. Consuelo? Não a 
to... A cartinha para Thaniar já seguiu 


B. BROCA’ (S. Paulo) 
um Cineniazinho confortável 
lilm, ainda não vi. 


MAUUACU — I ) Sem duvida. 2") Exí 
• o ) Pois nao. 4 ) Não ^ei a altura deli 
oeé é agente funerário? 


MAIIRY MOURA 
seja publica»! 


provável que 


o na ” I 'agi na dos leitores 


AX I ().\ 1 1 ) UAI R f.\ ( Rio Claro) 
vi ei os retratos para a Oehra 


R. SAIA AO (Santiago, Chile) Você 
por ahi? (Jbrigado! 
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mento, está l>em ícitinho. \ gente assiste o 
líilm com prazer e segiíe, com interesse, as 
aventuras de Fois Moran para dar a lição so¬ 
berba que dá ao Neil Hamilton. Todo film que 
tem mocidade, sangue fresco, movimentarão, 
agrada. I*. o cl feito deste iilm sobre o meu es¬ 
pirito. talvez seja devido ao facto de ter. antes, 
assistido, "Tragédia da Alcova ”. Tão pouca 
movimentação num, quanta em excesso no ou 
tro. K í/.is Moran, óra brejeira, «ira santinha, 
mostra-nos <pte é uma artistazinba bem Imazi- 
nba, bem agrada ve I. Neil Hamilton está bem. 
Henry Kolker magnifico. Outrosim Claire Mac 
Dmvell. Aqtíellc cartaz nas costas de Fois Mo 
ran, com aquellc maillot borrivcl. vale o film. 
Mas poderia ter sido muito melhor tratado. 
Isso sim! \ ae encher a cabeça das nossas moci¬ 
nhas modernas de argmíventos para discutir 
contra a intolerância dos namorados exigen¬ 
tes... Dirdcçâo de James Tinling Agradavel. 

Jl SI IRA Hl*. CÃO, (“Dog Justice"). da F. 
II. O. — Programma Matarazzo. no Santa He¬ 
lena. Ainda não vi. 

HKl HI-. CASAR!, ("13 Washington 
Square" ), da Universal —• Producção de 1 927, 
no Republica. — l m lilm «pie surprebemleu. 
N«to que tenha sido uma j)roducçâ«) tormidavel 
mas foi um film interessante. Depois, com gen¬ 
te tão sem sal como Alice Jovee. Helen Jermiu 
í ; .«ldy. Helen Foster c Zazu Pitts, por força, que 
a gente não espera nada de bom. K‘ mna cmne- 
«b,i razoavel. b.xplora. um pouco em excesso o 
tal negocio de casas que parecem mal assom¬ 
bradas. Mas o trabalho de Jean Hcrsholt, Alice 
J«»yce e (icorge Lewis, valem o trabalho que se 
tem de sahir de casa para se ir ao Cinema. 
Não vale o sacrifício dc uma "super”, mas, se 
for, especiajmente. complemento de program- 
nua. põdem ir sem susto. Entretem. Direcção 
interessante de Mclville Broun. Argumento 
do mesmo. A scena do soeco com Jean, Zazu c 
Jack Mac Donald. ê um colosso. 

SK FU FOSSF SOLTEIRO (‘‘lí I wcre 
single”), da Wartrers, producção de I927. 
Programma Matarazzo, n<> Republica. — Mais 
parabéns ao Programma Matarazzo. A isto ê 
que cu chamo uma comedia agradaved, interes¬ 
sante, estylo dc Fubitsch e que a gente assiste 
interessado, preso á movimentação dos artis¬ 
tas, ao thema, á direcção. E só Conrad Nagel, 
May Mac Avov, Myrna Loy c André Beranger 
em scena. Mas com a direcção bôa dc Roy Del 
Riith, criou vulto este pequeno elenco e conse¬ 
guiram apresentar um trabalho bastante agra- 
•«lavei. 0 principio.’ então, é formidável. Cáe 
um pouco do meio para o final que, também, é 
bom.. Mas, apezar de Roy Del Rutli não ter, 
mesmo, o pulso de Fubitsch, conseguiu apre¬ 
sentar um trabalhozinho bastante aceeitavel. 
Vocês devem fazer sacrifícios para vel-o. F.’ 
uma comedia domestica em que May Mac Avov 
se vê ás voltas com o marido Conrad Nagel por 
causa da amiga Myrna Loy e do professor de 
piano André Beranger. Este, então, vale dois 
milhões! F Conrad faz como no outro film «pie 
fez com Mary, também, uma descri pção «pie 
prova os seus recursos de bom artista c perfeito 
mímico. () thema nao é nem povo e nem nrigi- 
nal, mas ê bem feito o scetiario <k Robert Ford. 
Operador, Fd. Du Parr. Assistam-no. 

Foram estes os films estreados n h semana. 
Naturalmente é impossível assistir a todos. 
Mas, nas semanas seguintes, aos poucos, eu os 
vou assistindo. F, depois, tarei os .commenta- 
rios, lembrando a semana em que foram sxhibi- 
dos. I tnicipalinente os tilms do Programma 
Matarazzo, que custam passar no Rio. 0 pes¬ 
soal dessa Agencia ba dc pensar que é srisnia 
que tenho com Hles. 

Mas nao e, Garanto que não c. Mas o cpie a 
gente precisa dizer, <Iiz-se. K. como gosto de 
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LEWIS STONE... 


primar pela verdade, só affirmo aquilio «pie te¬ 
nho como certo. Ma> a política «lo pessoal da 
Matarazzo, nao é acertada... b.sse negocio de 
«pie nos disse o fan de ICnri. na “Paginados Fei¬ 
toro , do numero «b» dia 12 de "Cinearte”. é um 
lacto. Provam os nomes do-, films para mvstiíi- 
car «> “ían e os frequentadores dos Cinemas. 
F isso não e sério. Sc cxhibem »> film em São 
Paulo com o nome de ”A Mordaça «lo Amor”. 

(Shangaied). por«|ite exhihil-o, inezes e mezes 
apus, no Rio, com o nome de “() I lonie-m bera ? 
I ,(, r que q lilm mereceu considerações justas da 
minha critica r Mas eu tenho que analysal-os. Os 
bon.s serão eiogiad'*s. ()s máus, commenlados. 
F, como compro n.s joniaes do Rio, cada vez 
• pie trocarem o nonic de um lilm eu denuncia¬ 
rei pelas eolumnas da minha secção, E quando 
merecerem elogios, contém com ellcs. 

PINTANDO O SETE, ("The Wife’s Rc- 
lati(in>" ). da Columbia. — Programma Mata- 
ni/.zo. — Producção de 1927. — Typo de co- 
media complemento de programma. Sc a moça 
ê rica e o pac é fabricante de automóveis, por 
lorça que o gala é pobre c inventa qualquer 
cousa util aos automóveis do futuro sogro.. 
Ikn 1 urpin servindo peixe embalsamado á 
1’lota Finch vale o lilm. Shirlcy Masonfe Gas- 
ton Glass I sáe azar!) são o par. Na montanha 
russa da fama, Shirlcy está, agora, na penr 
descida... Fionel Bei more é o pae. Argmr.en- 
to de Stephcn Cooper. Operador, Ray Junc. 
Direcção soíírivel de Maurice Marshall. * 

ABAR 13 A DOS POR AMOR (“ Flyng 
Romeos”), cia First, National. — Producção de 
1928. — Programma M . G. M. — Mais uma 
gozada’ da dupla Charles Murray-Gcorge Si- 
dncy. A direcção de Mervyn Fe Roy é bastante 
agradavel. Os velhotes ás voltas com o maluco 
que quer ir Me cabeça para baixo dar uma mor¬ 
dida no " Pan dc Assucur", vale o preço da ni¬ 
trada. Vocês vão dar risadas. Afinal, é a 
mesma cousa. Mas, afinal, lambem, a gente dá 
risada e goza os bonss “gags” . 

GFNTF DK SEMPRE* roinsberg tl.e 
ueat ), da Warncrs. — Programma Mata- 
razzo, producção dc 1927., com Oeorge Jessell 
Atidrey Ferriz. Talvez, para o desagrado da 
comedia”, lenha cooperado, muito, a direcção 
, D, lon Flaskm, que, como director, é um es¬ 
plendido operador... Mas eu não gosto ( | c Oe¬ 
orge Jess'e!!!! E' mais páo que todos os pá-s 
qirç rolam, rio abaixo, em films de Home Pctcrs. 
ja toais um thcatrn de arrabalde com as conhe¬ 
cidas piadas. FJle quer imitar Buster Kcaton, 


IV vnsivel Mas a gente fica peor do que «> p, us , 
ter... 

I1FROES DE IMPROY ISO ("The CoF 
lege Mero”), da Columbia- Pmgrannna Mui;i- 
razzo Producção de 1927, com Kobvrl 
\gnew, Pauline Caron <• Ry X Fea.se. Direcção 
agradavcl dc \\ alter Fang. Ora essa! A Fox ,i 
Paraniounl, a Metro Coldwyn, todsjjá fizcnim 
° s< ui Flui dc Collegio e nós nada? Pois sim! R 
sabiii este lilm. Nan é má«». 

Mas a gente já anda Ião “escolado” nesse 
1 ícgncio de “escolas” que, agora, só as “escolas’* 
de Cinema nos interessam... Mas vocês vão rir 
O Beii Turpin encarrega-se disto, Elle t»>reen- 
dn «lo lado opposto... K‘ um colosso! O Cbarlic 
Paddock já decabiu como at biela. Agora, c «mn> 
beroe dc films. Já é treinador da Columbia. 
Pauline C.aron ê o typo da pequena "Sadit- 
'I hompson" sem querer. Tem a bocca torta. 
Rex Fease um rapagão sympathieo, Robert 
Agne\v, nimbem. As pequenas que appareccm 
no baile sao chavécos. b.‘ «> menos pretenciosu 
dos films collegiaes. Tem muita cousa conheci¬ 
da mas é passavtd. \ cjani sem '-listo 

VAIDADE SOCIAL (“Bcyornl Fon.lon 
l.igbts ) b . B. (). — Programma Mata- 
razzo, producção de 1927. Um film me«l..ub«»! 
Desses «pie a gente so assiste «piando morar no 
deserto e houver um explorador de “circo” <pu- 
projccte o film nas areias do dito... Esse Tom 
I cr ris! < )ra bolas! Adrienne Doré c linda Lee 
Shumway c jacqueliiic Cradsden apparecein E 
são «is únicos que a gente conhece do resto do 
elenco. Nem o galã Oordon Elliott eu coube 
cia.., Puxa!!!... 

KAIXHA DO PACIFICO (“Old San 

I rancisco’ da Warncrs — Producção de 1927 
F7 ! 1 °gtamma Matarazzo — Urn liclln film. S' 
só fossem assim os da Programmaçfm Mata- 
razzo, la ziam gosto. Mas não levem as minhas 
palavras ao ápice. O lilm é bom. Não desagra- 
da. Tem um tliegia interessante. A gente a«bni- 
ra a Di-lluza suave, deliciosa, triste de Dolmvs 

Costello, a sympathia do infeliz Charles Mack, 
o cynismo dc lita em série «lo \\ arner ()lan«I e 
sáe contente do Cinema, t) terremoto de São 
Francisco é muito artificial. () incêndio conse¬ 
quente, parece cartaz dc casa de calçado da rua 
vSão Caetano em dia de "queima"... Não c 
nada “terrível’ e nem "chocante”. lYtdcm le¬ 
var as tias nervosas. . . Mas os idvllios de l).o~ 
lores... A«|uelle quando cila atira a rosa c, 
quando fecha a sombrinha dá com o C harles, é 
admira vel. F o ambiente tem poesia e agra¬ 
da. Vocês vão ficar encantados com tanta bel- 
leza. Mas ê uma bellcza triste... A gente fica 
com dó de beijar aquellcs lábios. A gente tem 
vontade de Iveijal-a iio> olhos c ficar «piictinlm 
com a cabeça recostada nos seus joelhos... 
Alan Cro.ssland. na direcção, fez o possível. F, 
conseguiu em parte o seu desejo; agradar. 

A “Gazeta publicou duas notas interes¬ 
santes na sua secção cineniatograpbica. Na pri¬ 
meira, transcreve um trecho de carta de Ulytn- 
pio Guilherme em que elle affirma que “tem 
novo contracto com a Fox e que será eslrellado 
em films de “niovietone". F, a outra, qua ndo 
nos lel.ita que a Paraniomit, no seu novo Cine¬ 
ma á Avenida Brigadeiro Fuiz Antonio, pre- 
temic inaugurar o Vjtaplione em São Paulo. 

A primeira noticia a gente lê e não co¬ 
menta. Mas parece que não c muito verdadei- 
*a... b,, quanto a segunda. .. Viiaphonc? lím- 
fim, é de esperar que o (Juadros, agora já de 
volta «le sua viagem aos Estados Unidos uo> 
apresente, com a sua provada capacidade, que, 
de lacto, sabe dirigir Cinemas modernos. 

O Santa Helena, por estes dias, vae passar 
a funecionar provisoriamente como Thcatro. 
Pai.i Ia ira a Companhia V olasco, (jue, ba tem¬ 
pos, annunciaram, os jornaes, «nie occuparia o 
San CA una. 

1 ata o lim “Azas”, da Paranioiuit, que sc 
Innça segunda-feira 17 no SanCAnna. estão fa¬ 
zendo uma reclame mais differente... Acropla- 
nos ' 0, - l, ido sobre a ci«lade atirando papeluchos 
( ««ei ojdanos de papelao, \ntvs de sc iniciarem 
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,,s espectáculos, no S.vit Anua. atiram ainda 
oscs pequenos appardhos de papel cartão e, em 
toda a parte, lê-se, grande: "AZAS. \ssim ê 
<pte se faz reclame. K não com cartazes sujos 
em camiuilões horríveis com bandas de musica 
tocando choros de carnaval.. 

No São llentn, \ão lançar também dia 17. 
“Musa dc Tango". Xáo dizem cpie se trata de 
"The (iirl írom Rio", da (iotliam, «pie, ba me 
zes. embora reclamado, fora probibida pela cen¬ 
sura. \gorn. passados dias, elles lembraram-se 
de cobrir com tiras de papel o nume original lo 
film, nos cartazes, e. com tapeações de "argeii 
tinadas" com tangos distribuídos ás senhoritas, 
chamar incautos. \cbo que é dever meu avisar, 
antes de fazer a critica do film. que se trata de 
TI II*. (URI. I'ROM RIO, o film (|ue trata de 
um Rio de Janeiro indigno, aond e, cr etinanicm- 
te. os norle-aniericanos apresentam aspectos 
falsos e feios da nossa famosa capital Xão que 
ui me sinta insultado pelos americanos, não O 
sorriso «le ironia é o (pre melhor se coaduna com 
essa cretiniee estrangeira, mas o que me revolta 
é que queiram impingir o film como sendo outro 
e nem locando no nome origina! Se elles ati- 
mmeiassem: \ nham vêr a falta de couhecimen- 
tos geographicos dos yankees! Venham vêr 
como se desconhece o nosso paiz! Alti eu applau- 
tli ria. 

Câsar Emquanto è Temi)!] 
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I .ua cumulo dos atropelos, na própria 
tarde em que chegaram as visitantes, adoeceu 
um dos pequenos da pobre mulher, tendo Cecy. 
por ter-se offerecido para ajudar a futura 
cunhada, que passar toda a noite de pé. Ted. o 
tuturo noivo, alarcladissinio com uma recua 
dt* pacientes incuráveis, viu-se tambem obri- 
g.ido a passar todo o tempo fóra dc casa. Pela 
iiianliã seguinte voltou elle, mas todo enfada- 
d() pela vigilia passada c ainda mais sem haver 
leito a barba, facto que deixou a caprichosa 
C ecy a se benzer de desgosto. 

Mas o rapaz, verdade seja dita, tinha mes¬ 
mo sincera afíeição pela rapariga. Só pelos 
aios de grandeza com que sc empavonava a sua 
mãe, mostrava-se elle um tanto retraindo, cs- 
perialmcute. quando via o modo gaujeiito do seu 
talar na riqueza do millionario Coults-Rrown. 


se foram mãe e filha caminho da casa dc Ague*, 
a futura cunhada que a pedido do irmão as ha¬ 
via convidado. 

Para Cecy tudo parecia muito natural. \ 

Sra. Stoughtou. porém, esjtcrava apena.s «pie a< 
cousas tomassem o rumo que cila havia adrede 
preparado. Xa estação, para melhor coroar a 
sua empreza. lá estava a esperal-as a irmã de 
l ed no seu Ford de modelo amigo, um daquclles 
biehos ronhentos e mau humorados que toda a 
gente conhece. 

Ao se deparar com n “bicho" sentiu Cec\ 
um tremendo choque de nervos.. — Mas vá lá, 
pensava cila, nem todo mundo é obrigado a ter 
automóveis de luxo! 

Em casa da lamilia, tal como havia imagi¬ 
nado a Sra. Stoughton, a situação ia se fazendo 
rada vez mais desaleutadora. Agues, a irmã de 
I ed, casada com um etnprgado de banco de 
segunda categoria, trabalhava dia e noite para 
■ijudar a manter a lamilia. Esta compunha-se 
de seis pessoas, incluindo os ires filhos do casal, 
c Ted. (juc por conveniência dc bolso, morava 
tambem com a irmã. 

FRED KOHLER E A MENOR "CAMERA” 
DO MUNDO. FOI PRESENTE DE UM ‘*FAN” 


l'.ia noite fechada (piando á porta da casa 
riscou silencinsamente o automuvcl de Ri- 
ehard. Dc dentro «lo carro ria-se o millionario 
coino a convidar a approximação de Cecy. E 
ella nao tardou a achegar-se ao carro. A Sra. 
Stmighton, sabendo da desiIlusão da filha, ha- 
\ia feito aquella chamada pelo telephoue e 
( ouJts-1»tovvn nao se demorou em ir tomar a 
■'tia despiotegida ( ecy para um passeio, depois 
d" qual devia lcva!-a a participar de uma festa 
«pie havia em sua vivenda luxuosa. Era um 
meio de apresentar Cecy á sua irmã, «pie aquella 
u«iite se divertia com unia boa companhia de 
pessoas de suas relações. Na estrada, ao desa¬ 
bai.u do auto. succetlc ir cruzando o caminho 
um menino filho de gente pobre, o qual é atro¬ 
pelado pelo carro. Richard, si hem «pie avisado 
poi ( ecy. nao «juiz voltar j>ara colher a crcança 
e isto fez com «pie a pequena, mal havia chegado 
ao palacete do millionario, penalizada pela sorte 
do pequeno, deixasse a todos os ricos e corresse 
a casa da estrada a acudir ao garoto.mutilado. 

La. porém, sciiqnc solicito e prompto para 
soccorrer os que deile precisavam, já se achava 
Ped, o jovc" medico, e este encontro naquella 
casa. movidos os dois jiela mesma synijiathia 
para com os pobres e dominados pelo mesmo 
amor a vida simples e despretenciosa, os recon¬ 
ciliou jiara sempre... 

Km vista disto, teve a Sra. Stoughton que 
se conformar com a sorte, pois a ella mais do que 
ninguém competia casar a filha — c toda moça 
deve casar emquanto é tempo,.. 
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residência dos Ciower. Xão si podia respirar na¬ 
quella eas'' \'«*m »*<*•• brincadeira a lembrança 


le cantar um “couplet"... Nem uma risadinha 
quando o antipathico Capitão de Foenix espir¬ 
rasse um pouco demais, por effeito do rapé... 
Nenhum sussurro... 

Uma noite. Rose não sc conteve E como 
necessitasse «le alegria, vida, chamou um grupo 
dc antigos collegas. K lá vieram, em alegre co¬ 
mitiva. Avojia, Tom Wrencli, Colpoys, Gadd, 
etc. Foi uma recepção animada, franca, sem 
protocollos, 'embora resjicitosa. Sir William 
(inwer a.])j)arece a uma porta, cscandalisaclo. 
E Rose Trelawnev. aquella madrugada mesma, 
deixa a casa, desolada, entre lagrimas, crendo 
que seria impossível o seu casamento com Ar- 
tluir Ciower, (jue tinha a infelicidade de perten- 
eer a uma lamilia rica e de austeridade ina- 
halavel. 

De volta ao lheatro. Rose Treluwney já 
não tinha a mesma emotividade e graça nos 
seus desempenhos. Era uma esrrelhi que nassa- 
ra...() publico já não a auplaudia. Faltava- 
P'e omdíiuer cousa agora. . e ninguém com- 
jireh ndia que tmlo era dev : d<> á inw-te dos sftis 
sortlms. Um dia. foi necessário deixar de tra- 
ba'har. e começou a experiência de um pouco de 
miser : a. Rose soffria. Tom não soffria menos, 
mas s» o coracão de Rose pertencia a Arthur... 

Numa tarde de inverno, porém. Rose re¬ 
cebe uma visita: é o tio de Arthur. Sir William. 
Vem trazer-lhe dinheiro. Sabia das stia> dif- 
ficuldad“s. Rose não aceeita. superior, Vm- 
quanto Sir William percebe «|ive n«» coracão de 
uma actriz hem podia, e por certo. existia algu¬ 
ma'elevação e nobreza. E foi cnnumehendendo 
isso (pie Sir WilMam decidiu proporcionar, de¬ 
pois «1? unr» luta interior entre convenções 
e a jredadv por um coração amante, a felicidade 
«le Rose. A actriz recebeu >em saber de quem 
dinheiro para montar uma nova companhia, 
com uma peca de Tom Wreiicb. I’"dia assim 
trabalhar, ncnmccar n sua vicl-» com todos os 
seus bons e dedicados companheiros. 

Mai< ou menos feliz, embora saudosa, 
Rosfe inicia os ensaios, mas no ensaio geral, 
tem uma surpreza. Quem encontra em scena 
comsigo, sem que clki o esperasse, era Arthur 
mesmo, porque, num camarote, Sir William 
Omver sorria como «piem sorri depoi> cie fazer 
uma caridade. EPe, o austero senhor tio de uni 
sobrinho que soubera amar uma linda pequena 
como Miss Rose, tivera a«|iielle cajjriclio. Re¬ 
solvera realisar a(|itillo <|u elle parecia querer 
jnipedT. E Rose e Arthur foram felizes, 
já sc vé! 


w a u DEM AR TORRES 

O DIRECTOR VICTOR SEASTROM 
E EVA... GRETA GARBO... 



3 


V 

A 


- U >?8 


33 



<li‘ 1 ala grossa , ohngou a sua pnsioti 
abraçaLn mesmo a b< ijal-n c io<| 
ordens ia a mora com estupenda calma c< 
lendo em realidade. 

l’or baixo da venda que lhe servia de 
cara, confrangia se o pohrc do Klmcr. a fa 
mais desfavoráveis juizus da rapariga. 

( Mie sorte de moca seria esta. mu» 


fazendeira, ainda que fosse por meio de um 
caso,rio, que, como bem sabia cila, seria o meio 
seguro de resolver todas as ditlieuldades. 

Kmquanto isto, porém, seguiam as cousas 
sem nenhuma verdadeira declaração de amòr, 
si bem <|no o aífccto entre os dois já tosse se k - 
velando, carecendo apenas de uma occasião 
propicia para patentear se com a força arroba 
tadora das grandes paixões. Certa noite, ha¬ 
vendo uma festa na casa da fazenda» pensou 
Krodcrica que a melhor maneira de saber si 
Rruee a amava mesmo seria arranjar tuna "sre- 


— Hum! Sc o habito é vvllio, acho melhor 
jogarmos com um baralho novo! Xão me im¬ 
porto de perder em brigas de gallos. ma> no | >- 
ker gosto de ganhar, 

Estou perdendo muito, diz Watson mi¬ 
nutos depois. 

— Vejo que você joga pokcr peor do qm eu. 
explica Denmeade — Denmeade. nunca vi um 
homem tão feliz! Você ganha sempre! 

— I** 11c está jogando com cinco azes, excla¬ 
ma Sprall! 

— Então, Denmeade. restitua-nos o dinhei¬ 
ro que perdemos! 

— Mas eu garanto-!lies que não fiz trapaça! 

— Devolva-nos nosso dinheiro! 

— Juro que não >ubia qu< o baralho linha 
cinco azes! 

— I ; ,sciisa de jurar em falso! Você é um 
trapaceiro! 

— Vocês estão muito enganados! 

Enganados fomos nós! Defenda-se! 

K ao dizer estas palavras, Sprall faz >ignal 
a Watson para tirar-lhe o dinheiro á força, e 
emquanto ns dois brigam, Sprall dá mu tiro 
pelas costas em Denmeade. Xo ardor da hirta, 
Watson. que empunhara sua pistola, não vê a 
traição praticada por Sprall. c julga tei sido elle 
\\ atson. o assassino, visto que sua pistola lam¬ 
bem se disparara. 

— Ainda bem que conseguiste matal-o. 
diz-lhe Sprall. 

— Ccus! Sou um assassino, balbucia 
Watson! 

— Xinguem poderá descobrir que foste fu 
que o mataste! Reanima-te, e voltemos para a 
cidade. 

Momentos depois, Lucv e Edwanl chegam 
ao logar do crime, e o pae clclle ainda tem forças 
para proferir as seguintes palavras: 

— Elle deu-me um tiro pelas costas... foi 
o jogador... que baralha cartas... com uma só 
mão! 

Dito isto, expira nos braços de Edward, 
que jura vingar a morte do pae. 

Para complicar ainda mais asitnação, a ci¬ 
dade é alarmdá por disparos de tiros. Era Hig- 
gins, “O Lngolc-Fogo”, que acabara de chegar 
com sua quadrilha. 

— Higgins, diz-lhe Sprall, traze teus ho¬ 
mens para meu escriptorio. Temos muito que 
“conversar”. Empregando manha e força 
poderemos ficar de posse das melhores minas 
de \ alie de I onto, sem temer consequências, 
porque o Inspector do Registo dc Terras faz o 
que eu mando, e tu só tens que expulsar da ci¬ 
dade os donos das minas. Aqui está o inspe¬ 
ctor. Elle vae alterar os lançamentos e assim 
poderemos provar que eu registei os terrenos 


Sabia, sim... porque já te havia reco¬ 
nhecido pelos pés... 

K' escusado dizer que a professora de “g Mf” 
conquistou o que queria, provando que tinha 
labia pata dar c vender. 


QUAL, LON CHANEY! ISSO JA’ N, 
ASSUSTA MAIS, NEM AS VELHAS 


general manager da 
é uma das melhores 


conveniente, devido justamente ao affectuosp 
carinho com que a mestiça o trata, dansando ás 
vezes para distrahil-o, outras vezes paramen- 
tamío-se como uma noiva para se apreseWar 
sempre beda é irresistível... Aquillo não podia 
continuar. Bruce manda que Marua sáia dali. 
mas recua deante da ameaça de Stort. Este não 
podia encontrar o esquecimento de sua desmo¬ 
ralização. O álcool não abafava o despeito e a 
íaivn e, no seu delírio, vê o antigo amigo Peres 
que lhe aconselhava vingar-se. Aquillo era 
qua.si uma loucura, e Stort escutava os conse- 
lh"x, allucinado. . . Bruce estava- flrw»nte rnm 


u " 1 IlI, nes. ia •elle agora provar-lhe a 
em de uma outra maneira. E com um 
atado ao rosto, reoólver á cinta, á manci- 
1,1,1 bandido cie estrada, foi pôr-se á beira 
minho por onde devia passar a moça. Ao 
ecer esta, cie dedo no gatilho, foi logo bra- 
> para que se rendesse. Obedecido, levmi-a 
searado Romeu para uma cabana que fj- 
t curta distancia. Uma vez ali f:., wlr tn. e « 




Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vai prestando aos 
que vivem no Brasil. 

kf A y\ 


...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2° Andar 


ENDEREÇOS DE ARTISTAS 

Tom Tyler, Bob Steele, Frankie Darro, Buzz Bar- 
ton, Tom Mix, Martha Sleeper, F. B. 0. Studio, 780 
Gower Street, Hollywood, Califórnia. 

Bill Cody, Buddy Roosevelt, Walter Miller, Asso¬ 
ciated Studios, Mission Road, Hollywood, Califórnia. 

Aliene Ray, 6912 Hollywood Boulevard, Holly¬ 
wood, Califórnia. 

Robert Frazer, 6356 La Mirada Avenue, Los An¬ 
geles, Califórnia. 

Patsy Ruth Miller, 808 Crescente Drive, Beverly 

Hills, Califórnia. 

Robert Agnew, 6357 La Mirada, Hollywood, Cali¬ 
fórnia. 

i 

Dorothy Revier, 1367 North Wilton Place, Los 
Angeles, Califórnia. 

Julanne Johnston, Garden Court Apartments, 
Hollywood, Califórnia. 

Malcolm McGregor, 6043 Selma Avenue, Hollywood, 
Califórnia. 
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DE HOLLYWOOD 
PARA VOCÊ... 

(FIM) 

pressão de um homem áspero, mas 
esta opinião desappareceu com o seu 
primeiro sorriso. 

E George Fawcett, sabe sorrir! 

Sua filha que julguei ter uns vin¬ 
te e dois annos, traz o nariz do pae, 
um nariz um tanto respeitável... e 
não é nada bonita. 

Mas, nota-se na familia, muita 
harmonia e sinceridade. “Darling e 
u my dear” eram as expressões usa¬ 
das a cada momento... 

Voltando a nossa conversa, per¬ 
guntou-me o Fawcett qual era o sen¬ 
timento dos brasileiros para com os 
argentinos? Que faziamos com refe¬ 
rencia a films? E outras tantas per¬ 
guntas. Accrescentou que, com o 
progresso dos films falados, elle crê 
em que as producções dos demais 
paizes irão ter grande desenvolvi¬ 
mento . Fiz-lhe ver que possivelmente 
eu iria fazer passar um film brasilei¬ 
ro, em Hollywood, para mostrar 
algo sobre o Brasil e suas possibili- 



Faça uso desse poderoso bactericida 
á base de FORMALDEIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 


Preparado pelo Dr. A. WANDER, 
S. A. — Berne (Suissa). 


dades na industria cinematographica. 

Durante o tempo que estive em 
sua casa, sentado naquelle sofá, de 
forro já um tanto gasto pelo uso, 
eu me lembrava dos seus films, e 
do grande desejo que nutria em 
vel-o pessoalmente, naquelles bons 
tempos de “fan” inveterado. Quasi 
quinze annos depois este desejo foi 
satisfeito, e ali o tinha em minha 


frente, ouvindo-o, conversando, e 
respirando o ambiente de seu lar. 
Por isso, eu já sinto saudades, em 
pensar em que um dia poderei dei¬ 
xar Hollywood. 

LIA TORA’ 

A querida figurinha de artista ora- 
sileira está na primeira semana de 
filmagem de “Mud” que passou a 
chamar-se “The Veiled Lady”, coa¬ 
djuvada por Paul Vincenti, Maude 
George e Ivan Lebedeff que está no 
papel que Paulo Portanova aspirava 
possuir. Em compensação elle tem 
uma parte no film de Fairbanks 
“The Iron Mask”. 


SEGREDO DE MORTE 

(FIM) 

Fôra Dot, a bem dizer, quem es¬ 
clarecera tudo, porque ella assistira 
á scena. E é na companhia de Dot, 
delirando, entre lagrimas de alegria, 
na felicidade de rehaver o seu amado 
Nick, que o rapaz abandona a prisão, 
commovido pela grandeza do amor de 
sua progenitora, — sua mãe, sim, 
mas para ella própria, elle e Deus, 
porque ninguém saberia de tal cou¬ 
sa além daquellas duas grandes 
almas e do Senhor de todas as 
cousas. .. 

WALDEMAR TORRES 


ESCOLA DE CORTE E COSTU 
RA SANTA IGNEZ 

AV. TIRADENTES, 40 — í. PAULO 

Diplomada por S. Paulo e Rio e a pri¬ 
meira licenciada pela D. G. da Inst. Pu¬ 
blica. 

Methodo proprio 

Ensina-se 0 corte moderno, rápido e ga¬ 
rantido. 

Curso especial para formar professores 
de cort,e e costura. — LIÇÕES POR 
CORRESPONDÊNCIA — Systema fá¬ 
cil, economico e ao alcance de todos e de 
grande vantagiem para 0 interior e outros 
Estados. Enviam-se prospectos. 


Remetta prospectos a: 

Nome.. • 

Rua. 

• • 

Cidade .. 77 .. “77—* 
• •• • • •• •• 

Estado. 



CASA VIANNA 


RUA DO OUVIDOR, 50 — RIO 
Esq. de I o de Marco 
ANTONIO VIANNA & CIA. 


Ha um quarto de século “O Tico-Tico 'constitue a alegria 
das creanças ricas e pobres do Brasil, ins¬ 
truindo-as, educando-as e divertindo-as 



(Cinearte) 
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CINEARTE-ALBUM 


Sobreexcedendo-se ás próprias edições passadas, em luxo, arte 
e belleza. Está em preparo a de 1929 . 

8$000 no Rio — 9$000 nos Estados. 


■^szmvrf 
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EQUITATIVA 
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òociedâde de seguros : 


de vidâ 

Av. Rio Branco 1 25 

Edifício proprio 


o futuro i 
Tranquillo yiva! 
Faça um seguro 
Na Equitativa! 


Liquidações em vida 
do segurado 
Sorteios trimestraes 
em dinheiro 


NA AVENIDA (Entre duas moças). 

Psiu,psiu... Rosita! Ja não me conheces mais? 

— Confesso que não me lembro, sou péssima phy- 
sionomista. 

— Sou a Nitoclys, sua collega, de turma, de 1920. 

!... como estás mudada! Estás mais moça dez 
annos que naquella época. Eras franzina, anêmica, e, 
hoje, estás robusta; tua pelle, então meio encarquilhada! 
com rugas prematuras, com manchas e espinhas, agora 
se ostenta tão assetinada que justifica plenamente o facto 
de eu não te haver reconhecido. Que clima maravilhoso 
desfructaste, por que alchimia conseguiste esta especie 
de rejuvenescimento? 

— A' parte a tua bondade, digo que não foi clima 
nem alchimia: foi méro acaso... 

— ?! 

Deparou-se-me aos olhos, um dia, em determi¬ 


nada revista scientifica, uma communicação de certo 
medico francez, em que se consagrava o arsênico como 
o melhor agente therapeutico para as doenças da pelle, 
ao mesmo tempo que se aconselhava o mercúrio como o 
mais poderoso depurativo do sangue. 

— A que medico fostes? 

— A nenhum. A fortuna trouxe-me ás mãos a noti¬ 
cia de um preparado, de cuja base chimica fazem parte' 
justamente o mercúrio e o arsejino, juntos a um outro, 
também recommendado — o iodureto de potássio. 
Tomei-o. Seu paladar é explendido, visto que o corre- 
ctivo é o mel de abelhas. Com tal composição, teria de 
ser, como é, o mais poderoso destruidor do “spirochetta 
pallida”. Foi esse preparado que realizou em mim o 
milagre que te causou extranheza. 

— E’ preparado nacional? 

— Sim. E’ o ELIXIR DE INHAME. 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” ' 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Telephone Norte 4424 i 

Que é o expoent: máximo dos preços minimos 

durante este mez. Vae beneficiar suas Exnms. freguezas apresentando novos modelos, que serão vendidos a 
preços excepcionaes, para, desta forma, agradecer a preferencia com que é distinguida. 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO — ALE’M DESTES OUTROS MODELOS 



ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 



35$00C 


Chies sapato* eni fino 
couro naco “Dois de 

llose”, com linda combinação de fino 

couro marron, salto cubano alto. 

Pelo Correio mais 2$500 por par. 


35$000 


Elegantes sapatos em 

lindo couro naco de cOr 

“Beije”, palita ou liava na, com linda 

combinação de furos na gaspea, salto 
cubano médio. 


IV 

1» 


V 

>1 
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Finas e solidas alpercatas de pel- 
lica envernizada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo meia pulseira, 
creação exclusiva da Casa Guiomar. 

De ns. 17 a 26. s*uon 

27 a 32.. 

33 a 40. 12$000 

'O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza ou beige palha 
lambem com florão e toda forrada. 

De ns. 17 a 26. liujtooo 

27 a 32. 129000 

33 a 40. 149000 

Pelo Correio mais 1 $500 por par. 
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item et tem-se catalogo* i Ilustrados a quem os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

3 — X — 192Í 















A LM AN AC H"* 


©Tico 


ICO 


A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia do 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
a 4 côres; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiquinho; 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina, 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar, Pipóca e Ha 
ximbovvn; Zé Macaco e Faustina; Innumeras historias a córes, 

etc., etc., etc. 


qQ 



'A' 


o ® 



Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alina- 
nach d’0 Tico-Tico por não o te¬ 
rem mandado reservar a tempo 

SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 



Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta 
registrada, cheque, vale postal ou em scl- 
los do correio, para que lhe reservemos 
o seu exemplar. 

* 

RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO 
grande prêmio na EXPOSIçAo internacional I 

Capital realisado Rs. 2.00< 
HO RIO OE JflfíEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 — JM 

Endereço Telegraphico i OiWALHO-RXO 
Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA 

Succursal cm S. Paulo: — Pua S^narlnr UaiiA «o o? 


EDITORA DAS SEGUINTES 
SEMANÁRIO POLÍTICO ILLDSTRADO 

— SEMANARIO DAS CREANÇÀS 

^—SEMANARIO ILLDSTRADO, IUN 


outABIt REYISTA EXCLBSIYAMENTE CINEMA 
TOGRAPHJCA 

ILLUSTRA(jiO BRASILEIRA” —iensario mus 

TRADO Z GRANDE FORMATO 

LEITORA PARI TODOS "—bacamne mensal 


ALMANACH DO MALHO» .. 
ALMANACH DO TICO-TICO 
CINEARTE - ALBUM”_‘ 


ANNUARIOS 


LENDO O SEMANARIO 


O TICO-TICO 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons- 

9 

tantes informações illustradas das 

L- 

capitaes européas. ' i 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios úteis em to - 
I dos os mmeros. _ 


12 mezes 
6 mezes 


6 mezes 
12. mezes 


Pedido* 
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